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Ponta Grossa de hontem e de hoje 

* Aquella poderosa e desven 
'urada companhia dos Jesui 

. I 

tas que tanto se illuslrara na 
Ruropa, na lucta contra a 
propagação da Reforma, nao 
poderia circumscrever o cir- 
culo de suas actividades a- 
Penas no Velho Mundo. 

Voltara os olhos para a 
America, e para o Brasil. Pa 
ra aqui vieram personalida- 

mens de profundo s|ahsr e 
de comprovada iilustraçáo. 

Aqui também, neste Para- 
ná, ainda de florestas virgens, 
onde não chegára a civiliza- 
ção, onde tudo estava por 
fazer — a Companhia dos Je 
suifas, no século 19 levanta 
uma capella, sob a invoca- 
ção de S. Barbara, ás mar- 
gens do rio S. Miguel, at- 

da "Boa Vista" do sargento 
Mór Miguel da Rocha fer- 
reira Carvalbais, por onde 
passava a estrada que hga 
va S. Paulo ao Rio Grande 
e ao liftoral. A' beira da es- 
trada, num dos pontos mais 
elevados, hoje a nossa Ga- 
thedral — existia uma caPa- 
na, um rancho, onde descan- 
savam os viajantes que vi- 
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■: Vista parcial de PON TA GROSSA 
jles singulares, vultos incon- I 
'undiveis como o Pe. Anctue- fluente do Pitanguy, nos cam 
la. uma intelligencia cnado- 

e polimorpba, a quem S. 
Baulo rende, sempre, o cul- 
to do respeito e os tributos 
tia veneração, 

Anchieta vive em Piralinin 
8®. como um symbolo de gto 
fia, como uma revivescencia 
''as grandiosas tradições da 
'erra bandeirante. 

Essa Companhia de Jesuí- 
tas que trazia a cruz e a dos 
ha para a terra barbara — 
•az a grandeza do Brasil. 

Assim nô-lo affirmam tio- 

pus geraes, proximo do lu- 
gar, onde hoje se ergue es- 
ta soberbr cidade de Ponta 
Grossa. 

Queríamos ficasse bem cla- 
ro na alma deste povo leal 
e heroico, cavalheiro e no- 
bre, a noção profunda e real 
da significação do espirito 
que presidiu á vida ao disen 
"olvintenfo desta cidade. 

Que era Ponta Grossa a ès- 
se tempo? "a èsse tempo que 
vae desde o inicio do anno 
de 1800? Apenas a inverna- 
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Manhãs ws 

Pontagr^i$ensa$ 

Manhãs ponlagrossenses. 
Que esplendor 1 
Eorça eterea, magnífica, rt 
Escorre em lua no docio da campina, 
Cosmorama de Deus, Sete Quedas da côr! 

nham de longe. 
E vieram ou.ros' habitan- 

tes, pois que a "invernada 
com o rancho, estradas e ou 
trás bemfeitorias, chamava 

ra desta cidade, que hoje é 
oppulenfa e rebrilha ao sol 
o seu casario, as suas ruas 
calçadas, as chaminés uas 
suas fabricas, de onde se evo- 
Iam rolos de fumaça. 

Mas aquelle denodado Sar 
gento Carvalbais pretende or 
gamzar uma freguezia nes- 
sas redondezas onde o pro 
gresso operava os seus aula 
gres. 

Reunidos os fazendeiros da 
região nao chegaram alies 

j a um accordo quanto ao lo- 
cal para a fundação da ema- 
de. K' o mesmo Sargento 
Carvalbais que na impossim- 
lidade de soluccionar a situa 
çao, propoe que "servisse cie 
arbitro um pombo, e onde ti 
le poisasse ficaria sendo o 
pon.o detinitivo para a cons 
trucção da Capelia que teria 
como padroeira N. S. Sant- 
Anna e para installaçao uo 
futuro povoado". 

Acceita a idéia, o Sargento 
Mór Miguel da Rocha Carva 
lhais toma um dos pombos 
de sua Fazenda, ata aos pés 
da ave uma fita vermelha, e 
dá-lhe, então a liberdade. 

Voando, rumou para o al- 
o, e cansada' foi poisar nu- 

ma figueira do Rancho, onde 
hoje se encontra a Cathe- 
dral. 

E ergueu-se ã Capella. Faz 
Sargento Mór Carvathaiüi 

doaçSH de uma parte de sua 
Fazenda ao patrimônio de 
Nossa Senhora de SanfAn- 

na. 
Queria apenas que se ie.' 

se o nome de "Ponta Gros 
sa" ao lugar escolhido, na 
tendo havido nenhuma c 
b jecção. 

Em 1855 por Decreto d 
Zacharias de Góes e Vascor 
celios, presidente do Param 
foi a Freguezia de Ponta Gro 
sa elevada á cathegoria d 
Villa, para em 18d) ser c!< 
vada á cathegoria de Coma 
.•a. 
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a attençâo dos vizinhos, co- 
mo ponto de mais activuladc 
para o commercio". 

'BUIAI 

Manhãs pontagrossen ses... 
A relva, ao longe, on dula: é um lindo mar. 
Nuvens rasteiras. O s ol dourado brilha. 
Aqui, alfi, uma ilha, 
Que parece um navio a navegar... 

Nesse desenvolvimento e 
preciso reconhecer a profunda 
influencia dos padres jesuí- 
tas os quaes vinham dizer 
missas', fazer baptizados e 
outras cerimonias religiosas, 
dando assim á florescente po 
voação o necessário estimu- 
lo e indespensavel coopera- 
ção de ordem espiritual. 

O zêlodo s Jesuítas e o 
progresso natural do rancho 
e da invernada impressio- 
nam o Sargento Carvalba- 
is que delibera ahi localizar 
a sua morada, por influen- 
cia também do seu capataz, 
o prezado Francisco Mulato, 
« quem o amo confiara o 
encargo de ver um lugar me 
lhor e bom para estabelecer 
a nova morada. 

"Sinhô... E' naquelle ca- 
pão que tem a Ponta Gros- 
sa". assim lhe faliara o ca- 
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A CIÍDADE 

0 CARRO 

Manhãs ponlagrossenses... 'l- 
A nevoa treaeluz, 
O ar é fino e é tão doce 
Gomo se fosse 
Em amoroso afago de Jesus... 

Manhãs de ouro poli do, V , 1 j i T* 
Magotes de pinheiros ^ 
Surtem na tremqlina a zul do espaço. 
A cerração além enco bre oiteiros. 
Aos impulsos da brisa sóbe e despe 
E uma nesga de terra ( ao longe, transparece, 
Funde-se no horizonte em luminoso abraço. 

Quando o sói nasce e tul gura, 
A cidade «e emoldura 
Na altura 
Aos osculos da brisa aca ncianfe c franca. 
Rebrilham as casas 
E a Priucêsa aparece assi m) formosa e branca, 
Como Águia Imperial abrin as longas azas. 

Manhãs pontagrossens es... 
Minha alma um sonho guarda e na saudade o aquece „ .   louça 

sa", assim 
Pataz- 

Poma Grossa nasce nos 
lábios do capataz, agrada 
senhor pelo sugestivo cio 
prêgo adequado e sonoro, 
lhando ao local. -min- 

E a nova morada^se chai 
raa "Ponta Grossa 0 , 
cleo insignificante de 

O cel. Almeida Costa, di- 
gnissimo commandante do 13*. 
R. I., posto residaa nao ha 
muito tempo em Ponta Gros 
sa, já se tornou um dos gran 
:les amigos da cidade. O bn 
Ihante militar faz parte da 
commissão principal dos fes- 
tejos do dia de hoje, e está 
emprestando a sua decidida 
e valiosa collaboração no 
sentido de que as commemo- 
rações pelo transcurso de 
mais um anniversario da tun 
dação de Ponta Grossa se 
revistam do brilhantismo que 
todos esperam. 

No Intuito de resaltar 0 
apreço em que a população 
civil é tida de parte do bn- 
l-iante pugillo de militares 
que se destacam no 13°. R. 
I., o cel. Almeida Costa de- 
liberou, ainda, que a unidade 
do Exercito que commanda 
renda, também, as suas home- 
nagens a Ponta Grossa. 

Assim é que haverá expe- 
diente no quartel de Uvara- 

nas apenas pela manhã, sen- 
do que, após á alvorada, se- 
rá hasieãda a bandeira naciu 
nal. . 

O IS». R.I. constitue nao 
só unia phalange gloriosa 
do Exercito Nacional. Está 
estreitamente ligado á vida 
de Pouia Grossa, sendo, com 
jusia razão, apontado como 
ura dos maiores motivos de 
orgulho da cidade. 

O gesto do cel. Almeida 
Costa, pois', repercutirá da 
maneira mais sympatluca en- 
tre ioda a população. 

Julgando bem interpretar 
os sentimentos do povo pnn 
cezino, o DIÁRIO DOS CAM- 
POS toma a liberdade de 
retribuir a fidalguia do cel. 
Almeida Costa e de todos oS 
afficiaes sob o seu comman- 
do, affirmando-lhes a indefe- 
ctível estima e admiração em 
que são tidos na Princeza 
dos Campos. 

oiie simbolisará 

a cidade : 

Já tivemos oecasião de an- 
nunciar que os trabalhos ar- 
fisticos de conslmcçao do 
carro que symbolisarã Ponta 
Grossa no grande cortejo de 
boje á noite, eslâo a cargo 
do festejado artista patrício 
sr. José Daros. 

A geittilissima srta. I.y- 
gia Holzmann, eleita "Prin- 
:eza dos Campos", represen- 
tará a cidade. Outras distin- 
cvissinias seuhoritas de nos- 
sa sociedade representarão 

os diversos ramos de activi- 
dade que vêm concorrendo 
para o engrandecimento da 

bhca, etc. São as seguintes 
essas seuhoritas: Hilla Qum- 
liliano, Didi Alves, .Odette 
Butfara, l.ygia Pinheiro Ma- 
chado e Jacyra Laffite, 
 .(x:x:x)  

cidade, como as industrias, o. 
commercio, a instrucçao pti- ' 
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Em homenagem á data rta 
fundação da cidade, conser- 
var-se-âo fechadas a nossa 
redacção e officinas, no dia 
de boje, pelo que o DIÁRIO 
DOS CAMPOS uâo circulara 
ama nhã. 
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Reminiscencias -—. ■>... 
Essa paisagem linda, a luz como grinalda 
Circundando a planici e> os campos de esmeralda, 
Minha alma não esquece... 
Esplendidas manhas 1 

J. CADILHE 

ír,v 
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Vista parcial de PONTA GROSSA 

(Ponta Grossa) 

Senhora, que pousaes ne ssa collina erguida, 
Quasi na linha azul das celestes espheras, 
Que pudesfes vencei" um século de vida 
Sem sentir o rigor Jas torturas severas; 

Senhora, que na flor dessas cem primaveras 
Jamais ouvisles ro tar uma Hlusão perdida 
E nutris no sorriso , entre linhas auleras, 
A mocidade em flor , florenie c reflorida, 

Bem mcreceis que eu pe ça aos altos çéiiíí distantes 
Como óra faço a orar na Torre de Marfim 
Do meu sonho fugaz e d e mãos «upplkranles, 

Que todo o bem vos leve a rcluzir assim, 
H Deus, pousando em vos seus olhos rutilantes, 
Vos conserve feliz por séculos sem fim! 

GENEROSO BORGES 
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dadão sr. Napoieão Dias Ay- 
res e filha do venerando ci- 
dadão sr. Guilherme Nau- 
lnann- 

— O sr. Mario .lustus', des 
laçado elemento em nossa so 
ciedade. ■ « 

— O dislincto cavalheiro 
sr. Ivan Sabatella. 

— O sr. José Mendes Net- iDEODORO QUINTTLIANO 
'o, conceituado commercian- 
te em Ypiranga. 

— A graciosa menina Hil- 
da, dilecía filhinha do sr. 
Alfredo Hoffmann e de sua 
cxma. esposa dona Hilda J. 
Hoffmann. 

Em Guarapuava: 
A exma. sra. dona Ma- 

rina Ribas Lustosa. 
— A Cxma. sra. dona Em 

mercia Villaca. 
— A senhorita Noemia Eor 

reia de Souza. 
— O exmo. sr. Francisco 

da Rocha Loures. 

"tytçe faMióL.. 

Que dente excomungodo!" 

CERA 

Ijl. IlwitMC, 

pela sua applicação facilli- 
mo e sua acção immediata, 
c o rernedio ideal, não quei- 
mando a língua nem 'as 

gengivas. » 
• «TTimino»* CH»A HCRMANÍ/y «10-C » ai 
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Acceila escriptas avulsas 
Completo sigillu profissi i- 

nal. 
Informações, por obséquio, 

na LIVRARIA GÜIMAR v. 
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Fazem a mios boje: 

— A srta. Hilda e o cor 
ec o jovem Lytlio, filhos do 
lourado e acreditado com- 
oercianle em Tibagy, si . 
oracio Mendes. 
—" A cxnia. sra dona Mari 

■a Bittencourt Ribas'. 
— A exma. sra. dona Ida 
na G. Canto, digníssima 
onsurle do sr. Edmund . 
ianlo, capifalis a residenli 
esla cidade. 
— A exma. sra. dona 

alina Borges Murçãl, virtin 
a esposa do provecto advo 
ado sr. Tito Marçal e pro 
enitora do dis incto ca vai hei 
o sr. Hilson Marçal, probi 
unccionario do Banco do 
Irasil, nesta cidade. 
_ A srla. Mercedes Rama 

-adt, tino ornamento de nos 
u sociedade. 

— O inlelligente menino 
(andyr, filho do laborioso in 
lustrial nes'a praça, sr. João 
Varassin. 4.». 

AXTOMO MADALOZZO 

Transcorre hoje a data na 
talicia do sr. Antonio Mada- 
lozzo, conceituado e honrado 
indus rial nesta praça. O 
sr. Antonio Madalozzo é um 
dos mais deuodados batalha- 
doi es do progresso. local. Ci- 
dadão de peregrinas qualída 
des, individualidade digni- 

: ficada pelo labor honesto e 
productivo, o sr, Antonio Ma 
dulozzo dcsfructa no vasto 
circulo de suas amizades, de 
grande estima. 

ANTONIO I. DA ROCHA 

O respeilavel pontagros- 
sense sr. Antonio Ignacio da 
Rocha faz annos hoje. Cida- 
dão de destaque na socieda- 
de princezina, acreditado pro 
prielario, homem affeito á 
pratica do bem, trilhando 
sempre pela senda da hones 
'idade, p sr. Tonico Rocha, 
como é mais conhecido, taz 
iuz ao aca'ainento que Jhe 
dispensam seus concidadãos', 

D. HILDA N, AYRES 

Transcorre hoje a data na 
lalicia da exma. sra. dona 
Hilda Naumann Ayres, vir- 
mosa esposa do eslimado ci» 

A data do hoje assignala o 
transcurso do natalicio do 
sr. Deodoro Quintiliano, func 
cionario federa], residente 
nesta cidade. 

Farão annos amanhã: 

, ~ A exhla- sra dona Ca- u.ru.a Turra, digníssima es 
posa do sr. Celeste Turra, 
lesidentes em Curityba. 

.— A exma. sra. dona El- 
vira Albuquerque Piva, vir- 
tuosa consorte do sr. Acilio 

• siosPiva, diamanlista em 
•ageado Bonito. 

A sria. Dinah Xavier 
Padilha, filha do sr. Fran- 
cisco Padilha, commerciante 
nesta praça. 

— O inlelligente menino 
Olavo, filho do conceituado 
xnnmerciante sr. Bruno Koe 
dei. 4 

— O sr. Joaquim Alves (te 
Almeida. 

— O sr. Affonso Vargas". 
— ü sr. Hercilio Rodri- 

gues, correcto official infe- 
rior do El.0 R. I. 

— A prendada e disiincla 
,enhorila Lúcia Schenenberg 

— ü talentoso jovem José, 
filho de nosso presado assi- 
gnante sr. Antonio Pupo, re 
dd. n e em Imbituva. 

ODETTE E NESTOR 
OSTERNACK 

Festejam amanhã seus" naíali 
cios a prendada senhorita 
Odetíe e o distineto jovem 
Nes^r, filhos do sr. Rodol 
php Osteniack, acreditado m 
dustriãl, conceituado com- 
merciante e influente politi 

■o pon agrossense. Os jovens 
ihnivcr.sarianles são figuras 
ile relevo em nossos círculos 
lociaes, onde são grandemen 
e bemquistos. 

; -uv- .- . — ' ' '■ 

José Américo, na pre$i- 

denciá de IRepubiicá,! pro 

pordonarà um quinhão 

de felicidade a cada bra 

sileiro" ,diz © governa' 

dor luracy Magalhães 

"Fingem-se temerosos dos 
talidade do regime" — ac 

RIO, 14 (D) — Os nossos 
colegas do "O Popular", ou- 
viram hoje o sr. .luracy .Ma- 
galhães, acerca do momento 
político. 

Começou o illuslrc gover- 
nador bahiano por dizer que 
não se deferia cm torno de 
coisas vagas, indo directa- 
mente aos Cactos, para desfa- 
zer explorações e boatos. 

E disse, então: 
— "O trabalho de agglufi- 

nação em que nos empenha- 
| mos, visa primordialmente a 
| defesa do regime democrati- 
j co, contra todos' os seus ■ d- 

versarios. 
1 A candidatura do dr. José 

Américo de Almeida, é de 
cunho nitidamente pnpiihr. 
Fingem-se temerosos dos con 
ceitns dps seus discursos, ape 

' nas os que descrêin da vita- 
lidade do regime. 

Dentro da Constituição, Jo 
sé Américo, preside^e da Re 
publica, proporcionará um 
cuinhão de felicidade a cada 
brasileiro. 

conceitos de seus discursos apenas os que descrêm da vi 
crescenta o chefe do Exe cutivo     

Por que ler medo de faltar 
a um povo? — pergunto eu. 
Pois uão é a causa do povo 
que os políticos', devem de- 
fender? 

E continuou, para confir- 
mar a confiança que tem na 
vicloria do candidato popu- 
lar: 5 

— "José Amcriccr, nos car- 
gos públicos por que tem 
passado, deixa presenhr a 
su# acüvidade na guprema 
magistratura do paiz. 

Confiamos todos, em sen 
espirito democrático e em 
seu patriotismo, elegendo-o 
em 3 de janeiro, para presi- 
dente da Republica". 

Os boatos não impressio- 
nam o governador da Bahia, 
porque é desle geifo incisivo 
que ella falia a respeito del- 
le: f ^ 

— "Alimento a esperança 
de regressar pata o meu Es- 
tado, infeiramerete tranquillo 
da estabilidade do regime, e 
assegurada a paz entre os 
brasileiros", * \ < 

Fallou ao repórter, rapil,a_ 
mente, sobre as ultimas 
vestidas verbaes do inteS' 
lismo contra elle, sobreta11 

das offensas com que Pre 

dem feri-lo, 
sigma. 

O capitão 

os jornaes (13 

Juracy Magf 
Ihães sorri, dizendo que 
o alegra porque quanto 

iSS» 
ma|á 

atacado fôr, pelos iuilUi. 
da democracia, mais demo 
tica, mais' brasileira ha 
sendo — é logico — a s. 
polilica pelo bem do Brás 

E termina; 
— "Estas são as bom \ 

gens que o intcgralismo P ^ 
ta ao inimigo numero . 
credo verde. Este titulo . 
me valido um tal apreço ) 
pular, que por todos os _ 
tivos quero ve-lo conscry. .níít 

As ameaças inlegfa|1.s^ 
eu as archivarci como P1 

rins para as futuras rerrã 
cencias políticas... 

Quando o repórter sí:i11 ^ 
do seu gabinete, entrava 
coronél Eduardo Gomes. 

BILHETE 

CARIOCA 

Petit- 

Um IfdeSsteílnra 79-T6le|h0ne 437 
procedente do casino da ur 
ca do Rio de Janeiro. 

Hoje íhwsío da grandiosa 
esta O DESPERTAR DA PR1 

MA VERA festa esta que o s« 
lâo foi todo transformado 
Com as lindas paisagens do 
lor.so querido Brasil, p"t-i 

•« 'ande mes re da geograph a 
Alcides Lima conlrac ado 

em S. Paulo, e a grandiosa 
réa da celebre cantora 

nacional IVONE MARTKL, 

E continuação do sucesso 
da Sambista C1DAHA MA J 
füS. 

Não perca êsl.i maraviln 
sa festa. Venha assis ir k 
vianefiosos' programmas arTls 
licos c musicaes sob a direc 
ção de Ivo Janson. 

RIO — (Especial para a 
Liiiáu Jorualislica Rrasilci- 
ca) — Por Ricardo Luz — Es- 
as garotas cariocas deixam 

•, gente tonto. A praia de 
Copacabana é um recamo Cie 
na elegância e requintado 

.imbiente de exhibições pias 
dcas. Roupas de banho des- 
e tamaninho, cobrindo ape- 

nas; ou melhor,k não cobrin- 
do nada. Peites tosiadinhas 

pelo sol, dentes alvissimos, 
abellos ao vento e gestos es 

iUdadòs. Grilinhos de gaivo- 
as, estudados, modulados. 

Conversas... bem, não faiic- 
nos em conversas. Piadas, 
imitas piadas e, das bôas. 
Rapazinhos tolos, mettidos a 
spbrtistás, iilguns goeduelios 

■ muitos magrissimos, tazem 
exercícios c.viravaganles > e 
nacaqnices variadas. Velhos 

v lhas, acocorados pelos 
bancos "assumptam" o am- 
biente e soltam suspiros pro 
longados. Filhinhos de pa- 

paes ricos, passam em bara- 
tinhas abertas, chamando as 
meninas inexperientes para 
unia volta no Leblon. Poliií- 
cOs em actividade e do os- 
tracismo, passeiam suas figu- 

ras elegantes e descrevem 
ás garotas seus apartamen- 
tos modernos. Jogadores, 

cOTu caras de figura de cera, 
lincam o olhar no infinilo e 

sonham com o pano verde. 
Moleques vendendo pirolitos 
sorvetes, etc.. Bar O. K. (ó 
kei), aincricanisado, distri- 

buindo bebidas por preços 
absurdos. Creadinhas caldas, 
melhores, muito melhores que 
as palroas... 

Este Rio de Janeiro é ura 
numero, leitor. Um dia eu 
contarei a você, num livro 
ridículo, muitas coisas ridí- 
culas; 

O ide&l 

BRA/ILE 

dos 

mos 

A agitação esteril e iulc- 
cunda não pode ser a areoc 
cupação dos brasileiros. De- 
vemos' conceber claramente 
um ideal nobre e digno c rea 
lisa-lo com melhodo cxacto 
o pelo caminho logico. í)ra, 
evidentemente o regimen per- 
feitamente normal para o 
Brasil é, em linhas geraes, 
esse mesmo que está decreta- 
do na Constituição vigenle, 
de Ki de Julho de 1934, e já 
havido sido consagrado peta 
lei de 1891. 

Todos os paizes da Amerí- 
ca, em numero de cerca de 
vinte, de Norte a Sul, seguem 
esse mesmo regimen. E to 
dos elles estão em plena cal- 
ma e tranquillidade. Sob es- 
se regimen, a Argentina se 
encontra em formidável prós 
peridade e tranquillidade 
completa. Sob esse regimen 
>s Estados Unidos consegui- 

ram ser a primeira nação do 
mundo, sob todos os pontos 
de vista. Portanto, não le- 
mos nada que mudar no Bra 
sil em matéria de regimen 
político. 

Si não estamos em comple 
ta paz, si temos certa agita- 
ção, é porque no Brasil ha 
muitos espíritos agitados, 
energúmenos, perturbadores 
chronicos da ordem, pesca- 
dores de aguas turvas. 

Mas, cm qualquer período 
histórico de qualquer nacio- 
nalidade, ha sempre o idea- 
lismo conslructor, aspiração 
por um estado social, moral e 
intelleclual que seja superior 
ao actual, ha sempre o im- 
pulso para o melhor. A mo- 

aEüA cidade quasi sempre £ o ex- 
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poente desse vigor de aspira- 
ções que crescem para o in- 
lillito. I 

Portanto, fixemos bem cia 
ro o ideal brasileiro no mo- 
nien'o presente. E esse ideal 
deve consistir claramente em 
realisariuoS na America do 
Sul o mesmo progresso lor- 
midavel, a mesma expansão 
gigantesca, a mesma evolução 
estupefaciente que os Esta- 
dos Unidos realisaram na 
America do Norte. 

E por que meio? Transfor 
mando-nos todos os 4õ mi- 
lhões de brasileiros em ou- 
tros tantos campeões da edu 
cação, mas da educação ge- 
neralisada a todos sem exce- 
pção, da educação distribuí- 
da irmanamente por todas as 
classes' sociaes. Porque iam 
bem a proporia, saúde so' pô- 
de ser realisada em um pofõ 
que possa receber os necessa 
rios ensinamentos de hygic- 
ne. Que hygieue se pôde cn 
sinar a 30 milhões de analpha 
betos? 

Assim, o ideal dos brasib-i 
ros deve conlsistir em |'eaíii- 
sarmos em nosso paiz -o mes 
mo progresso dos' Estados 
Unidos, continua mio no mes- 
mo regimen actuailmente vi- 
gente e empregando todos os 
esforços no sentido de. aper- 

lucaçã 
arffios 

gigantesco nesse sentido bas 
tava qUe fizéssemos todos 
uma campanha intensa para 
obrigar todas as 1.500 Cama- 
ras Municipaes do Branil in- 
teiro de todos os ítl Estados, 
a decretarem, todas ellas sem 
excepção, a extineção do gmal 

dl 
ca 

phabetisino no lemlorio 
cada unia. Si todas as 
maras Municipaes do Bra5 

inteiro decretassem a ext'"0, 
ção do analphabetismo,. si 

feiçoar a educação do povo 
E para darmos um passo 

Governo Federal para fanlQ 

lhes concedesse um aii*''1( 

qualquer pecuniário, cuja ai 
plicação fosse fiscalisada 
Ias repartições de ensino ílof 
Estados, em cinco annos 
vez não houvesse mais !,f 

nhum illetrado no Brasil 
leiro. Ora, actualmeiite, c"' 
Iodos' os recursos do inu11" 
moderno, facilmente se at11 ''J . 
de a lêr e escrever em s^lj' 
mezes. Assim apenas sabt!ní 
do-se lêr e escrever, pode 
da um lêr todos os ÍornaCj, 
modernos e todos elles 
encyclopedias completas 
todos os conhecimentos 
manos, dia por dia. Ai 
anno apenas um analphí,|a ^ fí 
pode transformar-se C0IV (UyS. 
lamente e s'e fazer um 
viduo util e prestadio | 
qualquer officio. 

E no dia cm que todos 0 

orasileiros sem excepção 
cem homens cultos e esfm1' 
sos„ o Brasil será uma m't'a^ 
tão formidável como os Lsl'1. 
dos Unidos. 

O comuiunisma fracass". 
completamente na Rússia- " 
na França Serviu para ene8 

recer e peiorar a vida 1 [oi 
ia operários. O intcgralismo 

lenciaria. Porlanto, iniilem0 
zia do nosso paiz «ma Veí)i- » 

o progresso dos Estados 
dos, o mais formidável 
mundo, fazendo-nos todos 
15 milhões de brasil'-11"' 
campeões da educação 

lar. 
pop11' 

ti 

Acaba da receber 6/ maí$ 

. Ji modernos e variadóf, 

'j* padrões de casemíras 

Confecções com a maxima elegância, par precoslpopuiares 
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No ESPKCTAGULO DE (.A LA, HOJE, NO RENASLEiN ÇA. SERA' APRESENTADA 
A Maior revelação ar tistica biusileira: ci dinha penteado 
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Conformc tivemos opportu 
.n 

a,lü de noticiar anterior-1 
a empreza A. Holz-j 

-in & Cia. olferece, hoje, 
^ gftinde espectaculo de 

,,'a em homenagem á 
fund 

data 
--dação da cidade, 

lia 11 ^ primorosa pelhcií- 5 da Paramount, 
| »osa 

"Minha cs- 

Bi americana", com Fran- 
s Lederer, Ann Solhem e 
mie Burke, a nossa culta 

Watéa vae ter o prazer de 
padecer a encantadora artis 
lí.Cidinha Penteado, que re- illzí ■ *ará um 'esplendido reci- 

I M de canto. 
A , -■ respeito de Cidinha Pen 

Ptdq, 
fltito 

que acaba de obler 
. formidável em Curity- 
. a> transcrevemos as segiun 
le' noticias dos1 jornaes de 

ao Paulo: 
Hoje, o radio brasileiro 

C()nta com mais uma inter 

folk-loristas. Muito breve Oi 
dinha inscreverá em letras 
de ouro o seu nome na lista 
dos maiores cantores brasi- 
leiros". (Diário da Noite). 

"Cidinha Penteado, a garoti 
nha de doze annos que, na 
opinião unanime de S. Paulo, 
canta melhor que muita gen 
te grande, pondo toda a sua 
alma no que canta, termina, 
para tristeza dos ouvintes a- 
dmiradores de sua arte < 
"fans" da estação do Sumaré, 
a sua brilhante temporada 
nesta estação, no proximo do 
mingo, dia 29. No proximo 
mez de Setembro Cidinha Pen 
leado fará uma excursão pe- 
los Estados do Sul, e pelas na 
ções vizinhas, ás quaes vae 
mostrar as bellezas do nos- 
so folk-lore" (A Gazeta). 

Estados do Sul, onde por cer 
to conquistará centenas de 
"fans", como conquistou a- 
qui e no Rio de Janeiro. 
"Correio Paulistano". 

Vale a pena, ainda, trans- 
crever os seguintes parece- 
res: , 

"Ha na arte de Cidinha 
Penteado uma tal chamniia, 
tamanho vigor de expressão, 
que serviria de opportuno mo 
delo á "gente grande" que, 
se dedica ao genero" (a) 
Leon Kaniefski. S. Paulo, 
19-8-1937". .\T > \ 

"Tenho o prazer Re decla 
rar que Cidinha Pe/uteado a- 
ctuou durante uma 'temporada 
ao microphone da Radio Dif- 
fusora São Paulo — PRF "3 
— tendo agradado plenamen- 
te, tanto assim rpie em pou- 
co tempo occupou posição des( 
tacada em nossto programma- 
ção, conquistando por seus 
próprios méritos artísticos- o 
titulo de "menina que canta 
como ■gente gt.-andc". Apraz- 
me bastante, pois, recommen 
dal-a aos collfegas e encarrega 
'dos de programmação de ou- 
tras estações de radio diffuso- 
ras do paiz. 

S. Paulo, "31-8-1937. (a) Ni 
colau Turru* —• Gerente da 
Broacastiní?*. 

São essus as credencias da 
"menina que sabe cantar co 
mo gente, grande", que P011 

ta Grossta inteira vae cttivu 
esta noite no melhor Thea- 
tro da cidade. 

S. PAULO, 14 (D.) 
bliea "A Gazeta": 

"Elstá todo o paiz leranra 
da de que, em maio ou ju- 
nho, a Acção Integralista Bra 
sileira mandou organizar uni 
enorme plebiscito em todos 
os cantos do território nacio- 
nal. Desejava a A.l.B. saber 
qual o candidato que seus a- 
deptos suffragariam a 3 de ja 
neiro. Veiu a medida. Fez- 
se o plebiscito. Em lorno dei 
le entoaram-se bosannas. Os 
jornaes verdes affirmaram, du 
rante longo tempo, que um ca 
mente os integralistas pro- 
fessavam a verdadeira demo 
cracia, pois seus chefes nao 
impunham a seus subordina- 
dos este ou aquelle nome a 
ser escolhido nas urnas. E- 
ram os proprios' filiados aos 
princípios do sigma que dieta 
riam ordens a seus superio- 
res. Porque — allegavam 
nas verdadeiras democracias, 
é a grande massa que gover- 
na. Os dois candidatos da " 
beral democracia — os srs. 
José Américo e Armando hat 
]es _ eram levados an ncti 
culo, porque Unham sido im- 
postos ao eleitorado poi 
vernadores e chefes de por- 
tidos, sem annuencia do c 

^Escolhido que foi o nome 
do sr. Plínio Salgado par. 
candidato do intcgrulisino a 
suprema investidura n'ic' 
nal, esperava-se qiic sua cai 
panha parlidaria tivesse im- 

' cio, iramediatamente, P 
oue não havia muito tem- 
po a perder. Realmente, hou 
ve uns arremedos de pr P ^ 
ganda, logo sustados, porque, 
por outro lado, estavam 

RIO, 14 (BAND) — Causou 
sensação a ausência do pre- 
sidente Getulio Vargas na 
inauguração da estrada de 

t— 

0 departamento technico luctu&ui acau (ia esu aua u«- ** ^ — 
ferro de Maricá á Cabo Frio.fj Ho União Campo egre iU ^ .1 : í-v r»r\mr»Qrf*r»imPn- 

™Mia com mais uma miei- "Cidinha Penteado, a garoti 
®rete de musicas folk-loncas nha encanto, a menina que sa 
^ Cidinha Penteado, jovem be cantar, que vive o que cai 

Sraciosa cantora. Muito Jf 
y^hi ainda, não contando ma 
ls que 12 annos, Cidinha já 
*abe sentir com intensidade 
''s dramas vividos na Amazo 

e as lendas daquellas pa 
^aKens quasi desconhecidas. V£ 14 C» .J í. V» ^ "    
0 seu talento sabe compreen 
rter todo o sentido das crea- 
íões magistraes dos nossos 

ta, despediã-se ante-honlem 
dos ouvintes diffusoriauos, 
com mais um programma sim 
plesmente notável. Cidmna 
penteado, a quem todos os 
elogios são poucos, depois 
desta curta, porém bnlhanie 
temporada na "estação do 
som de chrystal", seguirá den 
tro de alguns dias paya os 

conforme foi amplamente an 
nunciada. Assevera-se que o 
chefe da Nação, em golpe há- 
bil, evitou a manobra polí- 
tica projectada pelo senador 
Macedo Soares, promotor da 
referida excursão, que pro- 
curava durante a me.vma au- 
gmentar seu prestigio, com o 
comparecimento do mesmo, 
em detrimento do almirante 
Protogenes Guimarães, gover 
nador do Estado do Rio. Por 
outro lado, o senador Mace po lado, o senauor mavr j-. 
do Soares estaria biis|>an.do ^ | 
approximar mais intimamesi- 
le o sr. José Américo do pr<- 
sidente da Republica, afim i'e 

favorecer sua candidatura. 

\ 

RIO, 14 (BAND) — Reali- 
sou-se a annunciada conte 
rencia dos governadores de 
Minas, Bahia e Pernambuco, 
que depois de se reunirem 
durante longo tempo, encon- | 
traram-se com o ministro Jo 
sé Américo, candidato á pre-^ 
sidencia da Republica. Atfir' 
ma-se que os srs*. Benedicto 
Valladares, Juracy Magalhaes 

PARE 

fl OUÉOfl DE SEUS CABELOS 

C. , solicita o comparecimen 
to, em seu campo de esportes 
hoje, ás 14 horas, dos seguiu 
tes amadores, para a organ" 
zação dos quadros que deve- 
rão enfrentar as selecções A 

■vre B da Liga Athlélica Mumci 
pai; 

1". quadro: 
Udine, Pedro Lopes, Luci 

Rio, Mario, Chiquinho, Vér 
di, Abdo, Edgard, Javert, Le- 

r al. 
Reservas; Antomo, João 

,uiz e Gaio. 
20 quadro: ' 
Brilto, Mansani, Guilherme, 

Geraldo, João Maria, Qua- 
dros, Gouveia, Domingos, /.a 
non c 

Reservas: Lara, João Gar- 
cia, José Garcia, Arantes, R' 
beiro c Acrisio. 

Ponta Grossa, 15 de Selem 
bro de 1937. 

Lycio Monteiro 
O Director Technico 

e Uma Cavalcanti deverão', 
ainda conferenciar conjun- 
tamente com o presidente da 
Republica e o ministro cia 
Justiça. Apesar da reserva 
mantida sobre o assumpto, 
acredita-se que a, matéria tya 1 
tada foi de natureza polih- l, 
ca, relacionada directamen-, 
Ve com a candidatura do ex- 
ministro da Viação. O sr. 
Lima Cavalcanti, demonstran 
do cíue viajou para esta CaP1; 
al quasi que com a fitiauaa- 

o director artístico do 
pevit Casino, senhor Ivo Jan- 
son, cutá de parabéns pela 
brilhaníe festa honlcm apre 
sentada, maravilhosos scena 
rios que foram decorados 

chefes verdes combinando 
com uma das facções liberal- 
democralicas em lueta. 

Os jornaes do sigma silen- 
ciaram, Quem segue as acti- 
vidades dessa imprensa, ven 
ficará que, de ha muito, ella 
nem toca mais na candidatu- 
ra verde. Por que? Será pos 
sivel que, faltando agora me 
nos de quatro mezes para a 
refrega, os cardeaes da O. 
l.B, julguem ainda cedo pa- 
ra inicio da campanha de 
propaganda da candidatura 
de seu chefe nacional? Não 
acreditamos. Mas, seja como 
fôr, a candidatura Plínio 
Salgado está praticamente re 
tirada do cartaz. Ao silen- 
cio provisorio e actual, se- 
guir-se-há uma declaração 
que está sendo redigida, expli 
cando porque o commandan- 
te dos camisas verdes nao 
pôde sustentar seu nome e 
vae adherir ao sr. Armando 
de Salles Oliveira. 

A única razão que faz com 
que esteja sendo addiada a 
apresentação desse manifes- 
to é a duvida cm saber co 
mo seus filiados receberão a 
nova c si a A.Í.R. resistirá 
a essa prova duríssima, 

xxx 
A Aeção Integralista Brasi 

leira tem toda sua força as 
sentada na honestidade de 
seus chefes e na sinceridade 
de sua rapaziada, quasi toda 
mui Io jovem e ainda não con 
laminada pela pratica da 
mentalidade sórdida que in- 
vade a maioria dos pariid.is 
nacionaes. Abi residem real 
mente seu poderio e sua vits 
lidade. Somos daquelles que, 
respeitando esses sentimen- 
tos, nunca negámos justiça 
aos integralistas. 

Por outro lado, não julga- 
mos que o plebiscito feito 
em maio ou junho seja o ver 
dadeiro systema da escolha 
dos candidatos, sobretudo de- 
vido ás difficuldádeS qlie en 
contrariam os grandes part' 
dos em usar esse methodo. 
Mas. já que foi feRo, deve ser 
obedecido, por que represen 
to a vontade incontestável de 
seus adeptos. Esse plebisci- 
to, entretanto, não está sen- 
do cumprido e esse facto é 
grave, porque representa a 
desobediência dos chefes a 
detenjiinação de seus com- 
mandados, vicio que tanto cen 
suram nos grêmios políticos 
liberaes-dcmocraticos. 

O alliança do sr. Armando 
Salles com os chefes' integra 

| listas para que seja retirada 
a candidatura Plinio Salga- 
do e substituída pela do ex- 
governador representa a que- 
da do principio básico dos 
camisas verdes. 

Ella não pôde vingar e de 
ve ser rasgado o accordo tci 
to, si os responsáveis pelos 
destinos do sigma ainda ti- 
verem amor ao partido qm 
fundaram e vêm sustentan- 
do até agora. 

Pódem escrever o que va- 
mos dizer; si faltarem aos 
compromissos tomados pa- 
ra com seus commandados, os' 
chefes da A.l.B enterrarão 
seu partido e perderão todo 
o prestigio que mantém <1 < 
te dos camisas verdes. - 
sim, não cremos' «ue a com 
nação continue em pe, porqm 
"barreira a saltar é periga is 
sima ft provocara P«>»u ' 
brechas em suas Hleira 
Quem viver, vera. 

se a fazer o serviço porque 
são contrarias ás altitudes 
e á mentalidade política do 
ex-governador. Sabbado ulti- 
mo, somente trez das dez traiis 
missoras irradiaram suas pa- 
lavras de Porto Alegre. Con 
essemos que a maioria das 

estações de radio de sua pro 
pria terra, como lambem a 
maioria da imprensa, é eon- 
traria á pretensão do sr. Ar- 
mando Salles. Por que? Po- 
pularidade ou falta de apo- 
io em seu Estado, que deve- 
ria ser o esteio de sua can 
didatura? 

tão elevado- cargo, pois que 
etende ir até o fim do go- 

verno do eminente sr. Getu- 
lio Vargas. — (Do Dep. da 
Gazeta, no Rio). 

O CANDIDATO ERRADO 
VIRA' AO PARÂNA' 

VEMBRO 
L M ,nu- 

O SR. AGAMEMNON NAO 
E' CANDIDATO AO TMliu 

NAL DE CONTAS 

RIO, 14 (D.) — A proposi 
to do pedido" de demissão do i 
ministro José Américo do 
cargo de membro do Tribu- 
nal de Contas, dissemos, ha 
dias, que a vagai de s. exc. 
seria prebenchida pelo minis 
iro Agamemnon de Maga- 
lhães, titular da pasta do Tra 
balho. 

A proposito, conseguimos 
faltar hontem com o illustre 
procer pernambucano, que 
nos autorizou a declarar que 
jamais foi candidato a esse 

CURITYBA., 14 (D.)   Se 
gundo declarações que fez 
ao "Diário da Tarde", por 
seu correspondente em Para- 
naguá, quando por alli pas- 
sou para Porto Alegre, o sr. 
Armando Salles virá ao Pa- 
rana em novembro proximo 
para uma rapida visita de 
propaganda de sua candidalu 
ra á presidência da Republi- 
ca. 

O SR. ARMANDO SALLItS 

DIVERTE-SE 

PORTO ALEGRE, 14 (D.) 
•— O sr. Armando Salles, 
candidato á presidência da 

i Republica, assistiu á noite, 
em companhia do general 
Flores da Cunha e de Outras 
autoridades, à festa que ine 
foi offerccida na Sociedade 
Germânica. 

Exportação 

' : ■- ^ ' 

RIO, 14 (BAND) — Tomou 
vulto, no 1." semestre do cor 
rente anno, nossa exporta- 
ção de mineraes. A', tingiu a 
209.923 toneladas, no valor 
d e 38.250:0ü0*0üa, contra 
119.803 toneladas e   
2.59();000|000 em igual peno 
do do anno passado. O aug- 
mento apurado foi, portanto, 
de 90.060 toneladas, no volu- 
me e 26.654:0001000, no va- 
lor. Descriminados' por espe 
cie, os embarques effeetiia- 
dos foram os seguintes; man 
ganez, 105.999 toneladas, no 

valor de 13.966:0008; outros 
minérios, 100.530 toneladas, 
no valor de 5.294:000$; pe- 
dras preciosas, 160.580 gram 
mas, no valor de 14.707:000*; • 
diversos mineraes, 3.223 to- 
neladas. no valor de   
4.283:000$. Todas essas espe 
cies accusam sensível aern-s 
cimo sobre as vendas roali- 
sadas em 1936, sendo que a 
maior ditferença se deu comv 
o jmtnganez, cujos embar- 
ques no 1.° semeslre do c.ur 
rente anno foram superiores 
ao dobro dos de 1936. 

AVISO 

Ao Publico 

AS ESTAÇÕES DE RADIO E 

A POPULARIDADE DO bB 
ARMANDO SALLES 

Nos abaixo assignados, todos AÇOUGUEIROS, es- 
tabelecidos nesla cidade, i mpulsionados por circums- 
tancias alheias a nossa vem tade, levamos ao Conheci- 
mento do distineto publico PONTAGROSSENSE, que 
a partir do dia 15 do cor j-eute, passará a vigorar os 
seguintes preços de Carne Vende: „ 

Carne s/ osso de la _ _ Kj,0 2$600 
Filét Kilo 2(100(1 
Costella e peito Kilo 1$800 

Certos de continuarmos 

tal ciuasi que w"* — ■- x itj» 
de. de se encontrr com os go i com as mí^s lindas paisagt ■ 
vernadores de Minas e cia ^ flóra brasileira. 
Bahia, regressará hoje para 

USANDO 

PETROUNQ M1N0NC0RP 

nTnNir.n.r.nPlimPOfíEXCELENCiP 

Recife. V 

RJO, 14 (BAND) — Em 30 
de Junho do corrente anno, 
a existência do café no paix 
era de 22.565.923 saccas as 
sim distribuídas': proprieda- 
de do D. N. C. como gaxan 
•ia do empréstimo de 29 mi- 
lhões de Ibras, 9.021.608 sac 

INFALÍVEL Afl CASPfl 

(IRBORRTORIOS "MINPM 

cas- aguardando destruição 
pelo fogo, 1.667.313; perten- 
centes a particulares: em b- 

Paulo, 8.625.545 saccas; em 
outros Estados, 3.251.457, sac 
ca». 

w    -1 • 
da flóra brasileira. 

O Petit Casino, no seu 
"gril-room" está verdadeira 
mente deslumbrante • ^ W 
programma artístico cada 

melhorado. As maiores 
bridades artísticas n • 
sido apresentadas. Para ama 
nhã está annunciada a estre > 
da consagrada vedete nacio 

nal Ivone Martel. Procedente 
do Casino da Urca 
de Janeiro. 

Embora Ivone seja unia 
Ais mais caras artistas da ac 
SiS, o »«'»■■ •rt'sS 

do Petit-Casino a contrac 
tou para deleite dos habitues 

de diversões 

O sr. Armando de Salles 
vive fingindo ahi por lora 
que tem immenso prestigio 
ao menos' em sua terra. Nao 
á verdade. Mas si fossem ne 

cessarias provas da affeiçao e 
admiração dos paulistas, bas 
taria citar factos. Tomemos 

mais recente. 

Esta capital possue dez es 
fações de radio-diffusao. Nun 
ca conseguiu o candidato cr 

rado que essas estações irra- 
diassem suas orações, a náo 
ser a peso de ouro. Mesmo 
assim, varias ddla? negam- 

- a merecer a mesma prefe- 
rencia, até agora dispensa ja aoS signatários, anteci- 
pamente agradecemos, nrmseh-ii lu 
Viuva Schnekenberg & H^h08', Albe'to 

nior, Adão Becher 0' Kios-.vsl,;' 
João Pedro Stremmel, Max Anshaeh, Jose ^ i-mob 
Irmãos Feüpu, Viuva Fran cisco A. 1 
Ditzel Júnior, José Strem me), Guilherme " y 

ver Francisco hikuu i, 
Reynoldo Schenekenberg, .1 nlió Fanucbi, Bruno 1 ame 
nhain, Edmundo Moro, ^1 cente Molti ^ Eia ■ * n' c 

Stremmel e Plinio Samps 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. ncchíe Ma ehado n . /J 
Serviço de polyelinica i" fanlil. ^ ^ 

tribuiçAo mensal. 

Wl 
■í 

iriuuiçao Ultuoai. -11. 
Matricula de creauças até 19 annos de idade. 
5§000GBATIS PARA AS CRE ANÇAS. I'0Í.R^ 

)P. HAROUDO BELTHA O — das 13 as 

Mensalidade 

DP. HAROLDO 
e •neia. 

Sr. EMhÍo^OUNIS - 9- IWO. às 18 horas 

14 horas 

14.30 ás 16.30. 
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" Antonio Mazzarolto 
•■. iji.a i»jto deixar do lam- 

Jirrr qito a Igreja Cailadica 
inliu.ii do uíoòfo deoLS/vo,, o;! 
vicr.i do tíalo o páiz, dando 
ao pívò o senfiniento (ia roíi 
feião, o plasmando-o ptlps 
seu j ideaos dt nobreza o ;,aii 
■ ida^ . 

A igreja eni Ioda a para1 

do .£ 'asd liouxo y síia vabo 
sa c inlribnioão, nao so de 
prdíji espiritual oomo o ('s 
/■.d 'o material. . . 

Na fundação desta leal c 
heróica cidade, a Igreja coo- 
perou cww o es imulo das çe 
riK«nías lithurgicas, realiza-i 

t ;• j 
das íia "Casa da Telha", per 
to do Rancho, tornando os- 
so focai o centro, mais pro- 
cu odo pela vizinhança para 
os actos de devoção e fè r-o- 
ligiocas. ! 

A acção da Igreja, é profnn 
da, jh)!' toda a parle, dando 
ás p imidvas populações,- um 
sentimento forte, projundo 
que sjobremodo serviu para 

nortear as almas no trabalho, 
nas cnjprczas, nos coínmet i- 
mentos, nos projoctos, tle lor 
ma tal que — o pnino;ro li 
h-Ho, a primeira argamassa 
mio so prepara é para er- 

, gncr o leiuplo, a orniida, .-ons 
fijiida pelos' lieis para devo 
cão - dos novos habitantes, da 
lídijde. i 

A primeira fase, aqueltn 
cjiie antecedeu o desenvolvi- 
mento da cidade — ó de espi 
ritualismo; um sentido reli- 
rmso que paira nas conscien 
cias e domina os Corações. 
Ames das ruas, dos edifícios 
mio haveriam de surgir — o 
que se faz, o que so cons- 
Iróe cin primeiro lugar é a 
igreja. Ella representa tudo 
para os colonos, a synthose 
das suas, aspirações, as mais 
nobres e mais sublimes â Igre 

Os moradores destas- re 
giocs nao pensavam apenas 
no eslomago, nas hecessida- 
dos materiaes da vida, scúao 
•u cs <je tudo, pensavam nos 

destinos da alma, e, sentir os 
-■iiluvios da inspiração da te 
f da religião para os actos 
da vida. 

Almas nobres e puras cs- 
Voliado lambem, para o 

céu, liberto das influencias 
interiores da carne o das nu 
(crias da vida. 

Derarn-nos elles .iinja pro- 
lunda lição de sabedoria, tn 
sinando-nos que acima de tn 
do — Deus deve ser o cen- 
tro convergente dos nossos- sen 
timenlos para que a alma pe 
neire as suas raízes nas pro- 
fundezas de fé, e inspire os 

■tetos da vida terrena com a 
inspiração dos seulimeatos 
superiores. 

Ponta Grossa nasceu, por 
tanto, sob a mais salubrr das 
influencias, sob os infiliEXos 
da religião catholica, coon li- 
ma dirpclnz segura, capai/, de 
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Sars.u no |C!ubThalia 

itr EM HO.VIE NAGEM A' DATA 

A directoria do Clube lha 
lia convida a todos os socios- 

lio clube, bem como os do 
Clube Pontagrossense, da U- 
ifião Syria Pontagrossense, e 

do Clube Germania para as- 
sistirem á reunião dançante 
que terã lugar hoje, em seus- 

salões, em homenagem á dá- 
la da fundação da cidade. 

Clilr^r, Magoei 

Sllbas 

RIO, 14 (BAND) _ o con- 
selho Nacional de Propagan- 
da pró candidatura José A®' 
rico, está tomando as proh" 
dencias necessárias para 
realisação de vários conúcioa 
no Estado do Rio, que -on' 
tarão com a presença do nan 
didato official. Assim, a 1^' 
do corrente vae ser effccln8'   . ovx ti i 
do uin em Nictheroy, 

outro na cidade de Campos e 

em 13 de Outubro mais u"1 

em Vassouras. 0 releriii0 

comitê de propaganda P1"6' 
tende ainda realisar, no 
tricto) Federal, mais dois co- 
mícios durante ente mez ^ 
Setemiro. 

COROANDO.. j 
x 

ií-'veio'u VkTibra«çagÍ'seu^ ,)e OUtr,ora 

Aluiu no distincto e de •-ID kaT" a
1
Cata^0' 

Nas aulas corree.o e "VA LENTE Ila. FO'RA''... 

NAO PODE VIR A PUiSTA GAOSSA HOJE 

RmV eCttr!o "m ^ 
Luclou e com brilho 8UÍ'm ,finQra 

Contrario ã São Paul 
que nada descora 

e foi "GRANSOLDADO" 

e dar a grandeza que nos- 
sas esperanças desejam. 

Desejaríamos, cçmio oalhuli- 
cos, que1 essa influencia ja- 

mais cessasse em tempo al- 
smim porque é delia, ini.iega- 
velmente que nos advem. os 

nsivirmlns paga a grandeza 
material. Il ' " 

Rendicta religião que ins- 
pirou para o progresso, este 
povo leal e heroico, trabalha 
dor e ordeiro. 

x x x i 

Convidado para assistir as 
cominenioraçôes de hoje, <> 
sr. Manoel Ribas dirigiu at- 
icnciosa resposta á Comniis- 
são dos Festejos, dizendo que 
faria todo o possível para 
vir ã sua terra natal com 
i-ítse fim. Entretanto, 0$ ne- 
gócios públicos nao perrnilti 
dam o affastamento do sj-. 

Manoel Ribas da capi'a 1, peto 
que o preclaro governador 
paranaense Iclephonóu ao 
deputado Brasil Pinheird Ma- 
chado para que .6 reproscn 
te nas solemnidades que sc- 

' ao celebradas em comrcemo 
raçao ao anniversario de tun 
Jaçào õe Ponta Grossa. 

Chefia "um pugilo de he róes, actualmente". 
Aos quaes se dedica com muito carinho 
bonhando a victoria dos 'VERDES CONTENTES 

Tein certo "heguin" pela orelha da "SOTA"... 
Repele no entanto seu "FLIRT" DANINHO 
Odiando-a, pois sabe que a mesma não vota.. 

FCRIGüTh- 

(Reproduzido po r ter sahido com incorreçóeí>.j 

jã é a Casa do Senhor, o In 
sar sagrado, que era mister 
construir em primeiro lu- 
gar. 

I 

hazemos destes nossos sen 
ümentos uma homenagem ao f 
augusto Bispo D. Antônio, 
d quem a Pgpeja, Eainidica 

deve muito, pelo sen espirito 
de renuncia, de trabathp et 
ficienle, á sua clarividqacia 
devotada ã Religião. 

s i 

-sxrxi» > 
AO SR. PEDRO ERNESTO 

J cie /alai anulou ym 

■"—'""--'o ao sr. "• *" © 

O PT. ES IR ENTE f)A 

ir". 

RIO, 14 (D.) — Apesar de 
IjuVer sido absolvido hontem 
i sr. Pedro Elrnesto só ho- 

je deixou o presidio onde se 
eticontrava recolhido. ]>.' que 
nina commissáo procurou o 
prefeito conslituçiomil da ei 

>< 

REÍ L BL1CA REPEELE AS 
TERNACIONAL 

EsíEN SOES DO CANDIDATO I;\ 

RIO, 14 (D.) _ "O Esta- 
lo ('o Rio Grande", qtte se 

• ubj.»). cm Poro Alagre, th- 
•'id.gn boje sensaeionpl nota 

I.lOtP.e,. que assegura ter si 
í •*' e jl.hjda cm círculos bem 
aiur.Bndi/v , Aliás, é sahido 
lhe- t<pw.lje jornal pertence 

) #.3i e-un.ica riograndense 
irje lisádii ao Gaite e. q que 
s*i 4-ir um cunho inteira- 
jjfifl -vCVidico á mesma noti 
;U . 

IdZ fe "Estado do Rio Gran 
4 da>Sill-- que o sr. Arfuan 

i dt Salle# Oliveira, antes 
3 ei íiaroar para Porlo Ale 
-c, rfeviou um emissário ao 
•. ( elnlio Vargas, que toi 
(Icjfi.ado Justo de Moraes, 

——MT- 
afim de lazer voto de su- 
bmissão ao presidente da Re 
publica, em troca das graças 
do Cattete á sua candidatn- 
ra. O sr. Gelulio Vargas, po 
rém, prosegue o mesmo jor- 
nal, repeliiu a proposta. 

Diz ainda o "Estado do Rio 

Grande do Sul" que não e 
essa a primeira vez que o sn 
premo magistrado da Naçan 
não cqncorda com os planos 
(*o sr. Armando' de Sailcs 
Oliveira. E lembra que, an- 
les do lançamento de sua. can 
dida ura, quando ainda (esta- 
va ejle no governo de Nao 
Paulo, o sr. Armando Sal- 
ks chegou a propor ao sr, 
(iOudio Vargas a prorogaçao 
do mando deste, o que impa 
caria na prorogaçao do seu 
pronrio liTandato, no gover- 
no de São Paulo. 

O sr. Getulio Vargas nao 
deu o seu assentimen to. Mes 
sa occasiào, nem quando o sr. 
De Salles o procurou para 

J dizer-lhe que ia ser candidato 
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dade e lhe pediu que só ac- 
ceitasse a liberdade 24 horas 
depois-, afim de haver tempo 
para os preparativos para as 
homenagens que a cidade Jhe 
! 1 mjava prestar. Foram gran 
(posas essas homenagens. Mi 
thares de pessoas se reuniram 
na 1 raça da Republica e.por 
'"'Ias as partes onde deve- 
L'a Passar o bonieuageado. ' Na Esplanada do Caslelto, 
agglomerava-se grande mintt 
dao, tendo abi faltado divu- 
sos oradores.. O sr. indo 
Ernesto também fallou 

RIO, 14 (D.) — Consta 
que o sr. Pedro Ernesto vol 
Iara as Suas actividades poli 
licas, assumindo a presidên- 
cia do Partido Libertador Ca 
ipoea e dando, ã publicidade 
dentro em breve um mamtes 
to que redigiu na prisão, o 
qual definirá a sua ' altümle 
em face do rhoménló actuai 

DO 

M EDÍTERR/-NEI 

NI (IN, 14 (D.) — Eoi as- 
signado o accordo para poli 
piamçnto das agnas- do Medi- 
terrâneo. A França, de accor 
do com o mesmo, vae enviar 
varias esquadrilhas de avi- 
ões para alli, assim como a 
Inglaterra. 

NI ON, 14 (D.) o sr. 

iden, faliando á impre 
declarou que os planos 1 
execução do policiamenlc 
Mediterrâneo serão pc 
em execução, apesar da i 

sa da Italia de 
aas mesmos a sua collat 

Não se alterou 

SITUAÇÃO POLÍTICA NAlj ULTIMAS HORAS 

-(x:x;x)- 

• —J VEta parcial de PONTA GROSSA 

á presidência da Republica 
esj/erava contad com o apo 

io do governo federal em 
iroca do que este qumsse 
exigir. 

A nota do "Estado do Rio 
(■rande" está causando a ma 
ior sensação nos círculos po- 
hticos. ' 

Oimlquer que seja o seu físico 
" ESTABELECIMENTO EA- 
BMIL 

MARAVILHA 
M A ROUPA KEITA (R i, 

'•HE FICA COMO UMA l.U- 
VX   PREÇOS MAIS VAM 
PAIOSOS DA PRAÇA — l-l- 
' 11 í.: RUA CL. 
3S 
TRIZ: 
CURITYBA. 

•A 

m 

m 

RIO, 14 (D.) _ Um ves- 
pertino desla capital annun- 
cm que; » situação política 
nao so alterou nestas ultimas 
24 horas. Apenas, prosegue. 
continuaram a.s conferências 
ca Te governadores e o sr. 
Getulio Vargas. Conferencia- 
ram no Copacabana Palace 
oel os srs. Juracy Maga- 

lhães e Benedicto Vai 
res. O ultimo esteve, de 
no Palacio Guanabara, 
se entrevistou com o sr 
túlio Vargas. 

Depois disso, o govern 
mineiro entreteve demo 
conversa reservada cora 
sr. José Américo de Al 
da. ♦ 

IfeÉanlesÉ eiplir 

Para que não succeda o 
fonio Rodrigues , este ca\ 
do de ha muito tempo de 
tormentava; usou vários m 
vão, pois nao conseguiu 
TORAI. DE ANGICO PELO 
conseguiu debellar a moles 

/ 

hiesmo que o sr. José Ar 
alheiro achava-se soffrer 
tenaz bronchite que o a 

edlcamentos, sempre ei 
ReCürreU «O PR PENSE e dentro em pouci 

tia que tanto o atormenta 

•CLÁUDIO, 
jô GROSSA — AlA- 

P. flRADÈNTES -Mii 

RIO, 14 (D.) — Tetegram 
nuife aqui recebidos annun- 
ciam haver fallecido o sr. 
Maçarick, ex-presidenle da 

XschecQsiovaquia. 

A Resto que consegui co 
AnGIGO PELOTENSE pr 

garia do sr. Eduardo C. 
a de una bronchite rebel- 
nnnto tempo, apezar do n- 
tos. 

A bem dos que soffrem 
zando sua publicação. 

Licença N. Ml 
DEPOSITO GERAL: DRO 
LOTAS — RIO GRANDE 

Yende-se em to 

m o uso do PEITORAL D 
eparado na acreditada dr 

oequeira, de Pelotas, a - 
de que me atormentou 
so de vários mediçan 

passo o presente, autor 

de 28 de Março de 1906 
GARIA SEQUEIRA - p 
DO SUL 

f1* a parte. 
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A tQtsào da 

/emblèad 

hontem 

CURlTYBA, 14 (D^ nossa 
j^cursal, pelo lelephone) — 

sessão da Assembléa de 
Jjpie foi approvado o conve- 
"'ü cafeeiro. O deputado Pos 
Wnl apresentou um projecto 

lidando abrir um credita 
<le 100 contos para a cons- 

dcção da-casa do trabalba- 

. "r p nm credito de 50 con 
ns dè^reis para construcçao 

fle unia colonia de ferias pa- 

■ "perarios, numa das pra- 
"s do littoral paranaense. 
ü deputado Alencar Guima- 

rães apresentou um voto de 
pesar pelo fallecimento do po 
litico paulisia Dr. Manoel 
Villaboim, o qual foi aptiro- 
vado. 

ASSEMBLtiA |A MESA DA 
.GAÚCHA 
| ..P ALEGRE, 14 (D ) — Ao 

^aílêci- 

mento 

foi "GRANDE SOLDADO" 
SUL 

RIO, 14 (D.) — O cel. Men 
donça Lima vae a Cananéa. 
afim de> estudar o traçado 
que objectiva o jirolonganien 
to das linhas da Contrai (to 
Brasil ao sul do paiz, passttd 
do por Curilyba. 

contrario do que era espera 
do, não renunciou hoje a me 

sa da Assembléa Legislativa 
o Estado. A sessão de ho- 

nao 

constou da leitura de mate 

ria tlc expediente, por 

haver "quorma"- para as vo- 

Oocorreu hontem á tarde o 
passamento do conceituado 
cidadão Antonio Caetano 
Dias. Natural do Rio Gran 
de do Sul, residia ha longds 
Jannos nesta (Cí(|ade, .onde 
sempre dispendèo sua activi- j 
dade, quer no commercío, co j 
nfo ram emprezas theatraes, | 
tendo sido um dos* fundadores j 
do "Theatro SanfAnna". i 

O seu enterramento reali- 1 
fcar-se-ha jhoje ás 16,30 ho- 

t"33» / l\:- 

Á 

PARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTOMAGO, FÍGADO, — 
—— INTESTINOS 'E   
——— PRISãO DE   
   VENTRE  :  

Píllulas do 

Abbade Moss 

EM TODAS AS PHARMA CIAS DO BRASIL. 

Cabeltol 
UMA DESGOBERrrA GWJt» 

scwtfiua cusreu 200 
CONTOS DE HfílS 

VC-.- 

Feijão cavado 

Encarcerado 

Durante 25 annos! 

^aris. 14 (D.) — A 
Ud " Cairo foi abalada por 
Lu sc<)')erta que emocio- 
D,, Profundamente a sua 

Uação. Falleceu repen- 

cida- j no meio por uma parede, on conduzido o prisioneiro á luz 

'iiu 'mente um dos 
,H'S es.imados da 

Uorncils 
cidaiU'. 

• « ' i z ^ AMuutíii o a juz ie se via uma porta Tortemcn J do dia, elle se apresentou em 
le trancada. jtoda a sua miséria, esquele- 

us agentes de segurança (tico, inconsciente', semi-cego 
arrombaram-na e penetraram e não podendo fazer uso da 
no compartimento vizinho, fpalavra. Pouco a pouco a 

ri< NAT "e.na; Casa "A AA- 
S u n a 'Avenida Bonita- cio Villela, 32'rA ~ Phone, 

Nicolau .VVoitovvjdcn. 

Quem 

roubado as 

cidade 
Hanafy leciarações. . y ■Ll Dinc havi 
w,,?' Pülu 
1316. Tinh: 
vinte annos 

a siuo 
ia vez, ein 

então apena.v 
do idadt? e tia- 

novISiiâs ? 

Depois « sei,s escudos. 
M„, ' . 'zera uma via.gem 

com nm'3' 0'lde sc casi,ra 

união if Des^a nascera um filho. 

Mas 

hCí atned El Dine, leitor do 
hf»1"1'0 na mesquita Kl lla- 
6iii'i<IUe v'via em fama de 
Sas' ,de' Uoram lhe presta 
' as maiores homenagens 
^ ^11° homem morava IU1- 

que 
luz do dia apenas ''hb'l0UPa n a 1,1 isera vel' 

, "ma pequena poria. 
I; ',0s a sua morte, quizeram 

| 'eis visitar a moradia do 
«sceta. A casa era dividida 

deparando com um espectacu 
Io impressionante. No peque 
no cubículo, que exhalava 
um cheiro insupportavel, toi 
encontrado, atirado a um ean 
lo, um pobre homem que pa 
■ecia adormecido. 

Grossos grilhões de ferro, 
que haviam marcado com cha 
gas purulentas as carnes do 
prisioneiro, prendiam-no a 
parede do cárcere. 

Quebradas as cadeias e 

■ custo de um tratamento pa- 
ciente, o desgraçado loi re- 
. cuperando suas forças e a voz, 
poccndo fazer as primeiras 
declarações. E os policiaes 
ouviram estas cousas espan- 
tosas: o preso se chamava 
Hanafy El Dine, era irmão 
do veneravel leitor do Alco- 
rão, que o mantinha, ha mais 
de vinte e sete annos, encar 
cerado no fétido cubículo. 

O inquérito mostrou a vera 

der» , 0 prisíolleiro," íire per lera a memória com seus sot 
isentos, ignora Z CZS 

rlrf SUia Propriu historia. lem sido vãos todos os es- 
rÇos para despenar uo 

ieu espirito certas lembrau- 

E uma ' uma serie de conjectu- f „ 
ras lica sem solução, no m- 1 

querilo. Seria o jovem 
inconsciente, quando foi 

( O sr. Osvvaldo Knoll, co- 
nhecido commerciante, resi- 
dente á rua General Carnei- 
ro n«. 135, apresentou quei 
xa á policia, dizendo que ha, 

i cerca de um mez desappare- 
ceram da invernada do sr.Jo 
ãit Beleski, proximo do no 

\ Tibagy, no lugar denomina- 
álo Ressaca, duas novilhas 
de dois annos, pello prelo,. 
uiVa e a outra pintada de os- 
co branco, ambas com ' a 
mar"a "K" no quarto direito 

com um3 das orelhas eor-^ 
f oídas. A,gora, o queixoso eu 

■' 1 cOn rou os animaes, já cres- 

A ''Lgjfã« jirilhante" é O 
melhor espehiHM loico pa- 
ra as aiiecçies capilares. 

Não queima porque não 
contei* sáes nocivos. E' uma 
loriiiiila scientiíica, cujo se- 
gredo foi comprado por 20t) 
. oiitus de reis. 

!"• — Desapparece*i com- 
yickimente as caspas e af- 

sçoes parasitarias. 
E' recommendada pelos 

prmcipaes Institutos Sauita- 
• :os do extraageiro e aualy- 
; ada e autorisada pelo Depar 
'■llíiciilu de Hygieae do Ura. 
Ml. 

— Cessa a queda do 
abh.lu. 

3o. — Os eabello» bran» 
as texcórados ou grisalhos, 

vadtiim a côr natural prinu- 
Ikm, sem ser tingidos ou 
'aiei nVatos. 

4". — Ticléin o nnscimeil' 
'o de novos cubcllos bran- 

cahcltos garthartt 
linda o fieiíut se 
calnça limpa e 

PrríUitir que er.^a 
l,V í/f nm osl-.is contimie 
|/r- ff f 1 :'C-ni trcícnruío e OKj^or- 

so a u.Tio dootioa qniv#. 
Fgfy .\\ • ^'a ^cola freu u•• r t 

' ' A m rena'e vo sm o 5»>r 
b a ?: ut por ai i d <i 

Ipílulas dl kostli». 
I J Dores foumalicçrs no» 

músculos « I u n 1 a s # 
cirisaco, vertigens, {alia cta animo, 
iírGgurnridad-.-R urinar ms resuifam 
írequenlonumle cie mau junciona» 
niento fiH». 
As PÍLULAS DF FOSTER límram 
c lortclocctn aos rins. 

^3 

,! I 1 | i n I I I I 1 I M I I I I 
h - - ■  - "     ■■»n i 111 H 111111 |.fc M 111 i T • ^ 

l "^1 ■ WM|— | ' /*m " N . 1.11 I I | 111 , , , , , 

indicador Techrnco-Proflssionaí 

cercerado pelo" irmãoí üu ha I CÍd<í,S' nas .WOxi»»dàdes du- 
via se tornado idiota no car- I que lu8ar- He!"pniiriu a 
cere? PQSse e, corno vae vendcJ-ns, 

Ao que parece, o raspeTta- 1 t!.eix0ll consignado aqnella de 
vel "sheik" ievoju o segreyl) 
para a sepultura. i fl -   

N " 
f    

' LVt'!? i M          u » 

ã". — o 
''Mirenciji 

il-iv-ns, e a 
íi eSca 

■\ "I-ocão Bshbarte'* é n- 
m' 'n nel i -i)!,, sociedade de 
Sao Pauto O Kio. 

\ venda vm frutas as 'tm* 
gai-ais. (lerfi-marias e obiljÇ 
".'omis de primeordem, 

P "em prnsnee^ç a 
p-pl» -— nmon*; 

Arins nrirn n 

\U*Uj 

Amrrirn dn 

IATERNACION \L 
GE1 H.V- 

| claração na Delegacia, afim 
de desfazer qualquer duvida 

^PÍLULAS 

p. ali:gr«, 14 (D.) _ t, 
sr. Armando de Saltes (JIp 
vera, prosegnindo a sua mus 
tosa peregrinação pelo Esta- 
do, viajou hojé para Bagé- i 

DR. MARIO LIMASANTOS 

advogados 
UR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

DR. COSTA MAU I  

nas Eomar- 
Ma^echal 

*5 j"11503 civis, 
ifjy0 Estado. 

1 rr,? n o (defronte ao Fórum, no antigo local da 
«""êctoHa Federal). 

Postal 87 Phoae 2-0-8 

commerciacs e crlminaes 
Escriptorio; 

Co 'Oi o 
""•o. 

seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

das 8 ás 5 ças. CoBsuitas 
""■as. 

Pharmacia "Minerva-. 
Residência: Roa 7 de Se- 

tembro v. 4 110 

DR. 
ri. . J « A- BRENNER  tf - DR, MILTON LOPES - Clinica medica e de crea* /Medico Opeqaclor e ParteiroJMedic"   

DE 

2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres 
uo Rio e em localidades do Estado do Parana. 

'♦«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«O ♦♦vO'» 

«1, l)r 
Escrijiiorlo de üiiitaâacia 

«Oí/L Arthur Santos, tios lio de Araújo, Laertes Mu 
''ftiin ' ^oares dos Santos. Ações civis, commerciaes ,0aes, . etc. Ponta Gres sa, Curilyba e Rio de Janei 

Kj- Escriptorio Rua Au gusto Ribas, 63 — Caixa Pos 
Telephone 2-6-3. 

k: 
M E a I C O S 

Ri a^TONIO PENTEADO 
*^h.iDA 

Sh^- de manhã na 
iot„ á tarde das 3 ás 

• He v Uo consuitorio; Rua H^^ovembro níu 4®, 

1 CiH|,. !i| „í"
Cli medico-cirurgica 

luira» - Moléstias 
e crianças. 

DR, CID CORDEIRO PUE5 
TES 

DR. CARLOS R 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das 10 ás UVa da 
manha e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva; 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.» 91 — Tele- 
phone, l-4-õ. Attende a qual 
quer hora. 

Peuta Grossa -Paraná 

Ex-assistente- do serviço deiB c- - „ . 
cirurgia dos hospitaes de S 1 em doenças de 
Pauln o Ho ... i crianças; — Hes?impni dIimí»n Paulo e da clinica obsletricaf' 
da haculdadie de Medicina, i 

^Avenida Vicente Machado,*., 
"•* 78 (anügo consaltorio òcl 
"r. Francisco Burzio). 1 

-- DR. LAURO XAVIER - 
- MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Vli U siias de creauças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. LonsoJiono; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

a« 

!len 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphíhs, vias 
urmanas. Tratainent0 r*® 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 
manhã e das 2 ás 6 da tard». J 

Praça Floriano Peixoto. jConsuitorio: Riu» 15 de No- 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

Ull. ANTONIO A.SCIIVVANSEE 
*^|h 
>eja,ica 

I ^ Cil 

Jvembro. 42 Das 14 4s 17 b* 
Residência:— Rua Augusto 

RUnu D*. 14 
nos hospltaeile São Paulo — Operações 

Doenças de se-nhoras e moléstias internas, 
das 10 ás 11 das 2 ás ã horas, 

e consuitorio;Rua do Rosário n.* 96. 

,^/a de Saúde 

"OACXo BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

^Oj "^'"lições modernas. Acceita doentes particulare-j 
. Raios ulfra-violetatDiathermia - Erames Bacteru 
1(>«i cos Pharmacia própria 

Uborutoriq prula sobres 

^'ilos?
3Kens no sangue de Uréa Glycose. Ácido Urico, ^ .„ ..u aau(suc ^ ureu uiyc 

Greatinina, ChIorctoS( mvc. 
^ Ku0S X Raios Utra vioifttMs _ r xnosnco — lo 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

■ Consultas, na Phar- bro 

macia do Gusman. Daa 14 às 
17 hom». 

AUGUSTO K. 
  MEDICO 

RIAM 

Consultas: das 10 õs 
e das ](J ás 17 horas 

s 11,304 

UR. F OLIX VIANNA f 

— Clinica Medica — 
Especial idadii: moléstias de 

crianças. 

crianças — Begimens alimen 
tares — Tratanierto moder 
no da intapetenci;» (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias •— TuhiíHculose in- 
fantil. \ 

Só attende deajnív "Ia es- 
pecialidade. v- 

Cdnsultorio ,,e -revideilcia: 
Pua Santos Dswijont. 103 
Das 10 ás II e daVl e meia 

ás 3 e meia. 

tOMM 

MtNieíiiij 
DR. FRANQaCO JIURZIU 

Consuitorio -e residência :-h 
Rua Aizgust0 Ribas n." 79,.j 
Lonsu/tas den 4 ás 7 horas. 1 

ConsuRorão ^ 
Rua Dr. Gollfare»,'' 52 

Iciepboneg 3-9-5. 

UR. NO VAES RIBAS 

LABORATÓRIO D.E BACTK- 
RIOLOGIA E PESQUíZ AS 

CLINICASi 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico 
cleriologista. 

Analises quimiras. 

Qufiraico 
1 

Hai 

Clinica medico-cirurgica. E* 
pecialista em moléstias d 
apparelho genito urinario.; 
Diathermia, Eltactro-coaç.ula-í 

ção, Alta frcciuenicia. » 

^C(.S'o(?nCJ>L: ^ de ^oveinPro4 zas bafcleriologicas 1» para.sá- 
Unhunii , | tologicas no sacigüc. urim.y, 0110. 1 harmacia Ceai-xleite, escarro, fçsej, mucona-' 

pesqui- 

Pharmacias DiVERSOS 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Viceníe Machado 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Ls 
peciricos huiuphreys e pro 
duelos farmacêuticos nacio 

naes e extrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário; Ernesto Silveira 

M 

Só n» CASA 
MEIAS DAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

PENSÃO VALÍO 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia.' 

de 
na 

Completo sortimento 
produetos pbarmaceuticos 

cíonaes e extrangeiros 
Rua Cél. Cláudio. 39 

Sob a direcçãn do fartna» 
ecutico diplomado Dr. Leiri 

poldo Pinlo Rosas 
Phone 367 

trai. das 2 ás 4 horas. l "l' (
riiqu0r; rtc. 

t Auto vacinas etna j^eral. 

— DR. ANTOfNO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Meít o Silva, 
tratamento: Ulceras, VancOsles, Varises e moluslias do 
at>parelho respiratório., Moléstias de senhoras. 

Consultas?— das 14 ás 17 horas. | 

Consuitorio 
(Sobrado)„ 

e re&idencia:— R^a Santos Dani ont 64 

DR. EMÍLIO S015NIS — 

(MedSoo) 1 v 

ha 
Ex-ujedico interno do Hospit^, de crt,anças fdgVCurity 

Clinica medico-cicvtgieik. 

".onsuBorio: Farmacia MIL 

B ka. Rua Coronél Qaudlo 

t. 

üvt'mb to a. 41 L a." 5" - '\a» 15 ts 18 karts 

'Clinica geral - Molesti coração c pu' (piões, f 

Especialidade: Doenças^e Creanças 

•Consuitorio: Farmacia-, hMüka • 

Rua Cél. Cláudio n.' 3» 

J Exames 

OEBTtsrcs 

A. BRITTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Trataiueulo de; 
iNlomatite — Abcessos — FÚ 
tidas de origem dentaria — 
Fi\'>ri héa «(«. 

li-cnladuras:— Duplas (an* 
toni\ as) e parciaes de Vulca 
nile \— Resevin e Nea-Hecol) 
te. v 
Rua SHdgpha Marinho. 12. 

Rua Dr. Collares n.* 12 
Optima installação, excel- 

lente cosinha e situada r.r 
coração da cidade. Quarto^ 
caprichosamente mebiliado 
com venesianas e agua c(u* 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionista! 
forneemn-sè marmitas'. 

Proprietário e dirigente df 
estabelecimento; Henriqu 

Valio. 

HO*EL FRANZE, 

Av. Fernandes Pinheirc 
n.» 5. Dirigido pelo proprir 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferres 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos C«u 
pos. Recentemente niontadh 
conta com installações ' » 
mais modernas. 

lOíficina 

Frassor 

O ha^il e competente me 

chanico Alexandre FrasSot 

Sociedade dos 

Proprietários 

das 5 ás 6 hora 
PHONE 2.3-3 

d* Urina ^ Esfcarro diagnosth 

-TV V 

o ds syphil lis 

Sede: Rua 15 dc Novem 
bro (Esquina General Cv 
neiro) 

Aberto todos os dias utels 
das 13 ás 14 horas para re- 
clamações e informações. Jo 
ia suspensa até Outubro paia 

novos socios, inclusive vare- 
jistas. v • 

i— 

cujos trabalhos feilos nesl^ 

«Idade, em qxialquer espeG 

dc macliinario, o tem recom- 

meudado á confiança publica 

acaba de conununicar-no' 
que reabriu a sua offrcim " 
Avenida Ernesto Villela, (Si 
va Rússia) n ^ 1, no predii 
do sr. João Ditzel, ohde e» 

. tão- convidados a compara 
I csrem as araMso*. st, 

MHBHHafai, 



hr»"nTA r * I;;,NA 
PONTA GROSSA. í.í-FEllRÂi 

iL££ 
ÜKXEHBRQ DE IW. Wff««W DÍÀIOD DOS IAHP0S 

. - tr 

Co-.sultem ao 

ri. iui Idiè H. Inir 
O fiynòso Cíilromante possuidor de uma grand« íor 

,ça e raediunidade espiiiiual. J!è . 
t" 
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Actos 

Preleitufa Municipal de PontaéGrossa 

Direetoria rie Contabilidade C d IX B 

i 
Saldo anterior 

RENDA^TRifecfÃHIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás ^ 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Calçamento 
Remoção de Lixo 

■ KNDA PATRIMONIAL 
Aforanaentos Ai- 

ÍECEITA EXTRAOR. 
Cob. da Divida Activa 
Multas ^ 
Taxa de Prolocollo v 

SALDO EM CAIXA 

BALANCETE DA RECfclT* E DESPESA DO DIA 13 DE 

1:017*8011 CONTAS CORRENTES 

SETEMBRO DE 1937. 

.aA' > x >.» 

2811400 
1:841*600 

1051000 
50*000 

489*000 

Banco do Brasil 
depositado nesta data fsníi míii" 

IT 8:0001000 
1:578S2Ü0 
4:578*200 

113*000 
5001000 

24*000 

84*200 
38*200 
32*000 

, r 
1 ;578.|20Ü 

2:767*000 

«37*000 

2*000 

154*400 3:560*460 
4:578*2ijtl 

sõcs e mo- 

Cunfère 
João Sertgnem 

Tesoureiro em Cmoismit 
*«««««♦««„ ♦»♦♦♦♦♦♦♦■»I 

Luiz Oliveira e 
1." Olleial 

Silva VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

"A conferenca realisada e"1 

Nyon provou definitivame11'0 

a altitude aggressiva dos 
meios soviéticos", affirma 
  "Giornale dTtalia" 

ROMA, 14 (D) — Em 
torial no "Giornale dTtalia < 
o jornalista Virginio Gay1^ 
insiste em demonslrar ou® 
conferência realizada h011' 

Vem e hoje enl Nyon "Pr°j 
vou definitivamente a ãttu» 
de aggressiva dos meio# sov'» 
ticos", e que com a "estupí' 
da accusaçâo de LilTínofl 
mais uma vez ficou evidcD®'* 

do que os problemas esPa^ 
nhoes no Mediterrâneo ie" 
presentam para o governo s 

vietico elementos substancif®^ 
para uma politica de 'llV' 
sões e provocações. ACPf® . 
cenVa ainda ser inútil d,ze 

lia' 

Acaba de chegar a estn ri d a de o Professor João Audre 
Júnior e Exma. esposa sra. Avany Ramálho Júnior, gran 
de Scientista Astrologo e ta moso Chiromante reccm-cne- 
gado com procedência de longínquas terras, de grande 
renome na Republica Argen i na, no Uruguay e na Bolívia, 
p de passagem pelo Paraguay, no Rio de Janeiro, e nos Esta 
dos de São Paulo, Paraná e Matto Grosso, diplomado pelo 
maior centro de ofccultismo no Brasil tSão Paulo) de 
passagem por esta cidade sem prazo fixo. 

Seção de Pro- i 

iocolo 

Pedimos aos srs Adão Ro- 
cher Sobrinho, Alberto Pio ms 
chat Júnior, Joaquim Man 

E' filiado ao Circulo Eso [erico da Gommunhão do 
Pensamento com elevados' co uhecimemos da Chiromancia, 
Astrologia, Theosophia, Pie nologia e Graphologia. for 
nece horoscopos cabalis icos L, também receita hygiene 
menlal com toda exaclidáo tendo permanecido alguns an 
nos nas índias, onde obteve elevados conheciincnlos de 
sua profisão, lè nas linhas £]as mãos, prediz o passado, 
o presente e o futuro, confie ee apenas pelo olhar de (juai 
quer pessoa os seus ramos je negocios atrapalhados. 

O professor André H Ju- nior, com grande profunde- 
zas em seus- trabalhos de philosophia. 

Alta Chromancia 

Professor emsdencias hermeticasi 
GARANTE O SEU -TRABA r.FÍO E ÊXITO DO MESMO 

O Professor João André (nnipr, famoso ehiromalíTfr 
cora aprendizagem na Jndia c excursões em paizes da Eu 
ropa, Asia e America latina, consultas diariameide a 
qualquer hora em seu gabni ■ fe_ 

HOTEL DAROS — Qmirlo no, jq — Avenida Fera andes 
Pinheiro nc. 37. 

VAO SER CONHECIDOS OS 
SUBMARINOS PIRATAS 

GENEBRA, 13 (D.) — Ara 
nuncia-se que um dos subma 

piratas foi ao fundo 
do mar, proximo a Cartag ■- 

eus tripulantes tem 
podido se comraunicar com 
muras embarcações pelo ra 

dio. 
Náo ha esperança em que 

sejam salvos, em virtude de 
só terem provisão de oxigênio 
para poucas horas. Espera-se 
que, tirado esse 
do íundo do mar, se apure 
mia! a nação responsável 
ias piratarias que se 
(gfieando no 

sueto Buffon, a fiuf za de V 
comparecerem nesta "seeção a ^ 

fim de tratarem de seus inte 1 

resss. J 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

Segundo semestre de 193/ 
A Thesouraria Municipal 

receberá, sem multa, durante 
este mez o imposto de In- 
dustria e Profissões referen- 
le ao segundo semestr,- do 

orrente exercício. 
O referido imposto será 

acrescido da multa regulamen 
lar e sujeito a cobrança ju- 
dicial, depois de terminado 
evste mez, para os contribuiu 
les faltosos. 

Silvio F. Silva 
DSrector da Contabilidade 

Tirando a 

mascara 

impostos 

S. PAULO, 14 (D) - 
creditou, até hoj|c, na 
ção democrática do 
mando Salles qukmt 
rc alravez de uni ou 
discurso pronunciado 
mente "pour éDater" 

submarino 
ire 
pe 

vêm ve 
Mediterrâneo. 

fems ã& Gançt) 

Casa "A 
Bonifácio 

Vcndc-se, só na 
Nacional" á Av. 
Villela. 32A. 

Nicolmi VVoitovvitcb. 

DO NORTE O MINISTRO 
DA AGRICULTURA 

RIO, 13 (D.) — O sr. Odi 
lon Braga seguiu hoje de Mi- 
nas para Belém. Dnstu ulti- 
ma capital o tilular da pas- 
ta da Agricultura rumará 
para Recife e depois para o 
Rio de Janeiro,, onde deverá 
estar a 18 do mez corrente. 

-( )" 

- Só a ( 
prég"- 

sr. Ar- 
o conhe- 

otiirn 
justa- 
Ó.lau- 

do, ha poucos (íias, nestas co 
Utmnas, lançánuos a idéa d« 
uma placa dc 'bronze commr 
morativa da pnssagem, a pé 
do cicndidalo de si mesmo, tic 
la praça do IPaVriarcha, nãd 
fizemos "blagiue"; traduzi- 
mos uma realidade. A derao- 
eracha para esse h-omem é aPe 

'Kis um fhema de disserta- 
ções, como a malta virgem 
para certos poielas que nao 
salíiram nunca da cidade. 

A idéa qtie predomina 
suas arengfas ê a (ío 

-no forte". Govferno forte nao 
entretanto, no cntcndimei 
"dcmrverati^o" de s. s., 

refsnlla do respeito a 
por parte dos que 0 ^ 

v do respeito a au to- 
dos q»e 0 

forte, tal 
vaidade EU 

incorn- 

natr 
"gover- 

AS PLANTAÇÕES DE ALGO 
DAO NA ARGENTINA 

RIO, 13 (D.) — Em virVu 
de das seccas-, estão grande- 
mente prejudicadas as p*an- 

1 ações de algodão na Argtn 
tina. 1 vvtói t: 

<•, 
to 
t) que 
lei 
'ercem, 
ridáde, por piírte 
curtipreqi. Governo 

hipertrotphinda. dessa mc-^ 
• ivel drtclama/lor de phr ^ 
/. o governo da. força. 
U W falafndo ao P-o ^ 
lisla logo apos « ^ Kao 
concedida ao sr o 
pelo governo da Rep ^ ^ 
canflidato áa „lourinho da 
vastou para o T hom®ns 

SUÍ) deniaí?oíílíl . , §r, 
quó em subsl.ituindo > 

^ Ráo, haviam, preliminarmen- 
te, supprimido a censura a 
imprensa! 

A restricção á liberdade de 
pensamento e a prohibiçao 
aos homens independentes de 
terem idéas próprias, — eis 
os princípios' com os quaes 
ou sobre os quaes desejaria o 
sr. Armando Salles erguer o 
"seu" governo "democráti- 
co". Esse contrasenso, aliás, 
vem de longe. Todo mundo 
se lembra, em S. Paulo, de 
que na ansia de conquistar a 
synipalhia do povo, em 1930, 
a-pós a vicloria do outubns- 
mo, os "democráticos" (dc 
qiíie é chefe dilecto o sr. Ar 
mando) estimularam alé, em 
saõíPppp se 'saBjBjjntí sB.ipq 
anouymas. E o povo teve nô 
jo deites. Repelliu-os, pouco 
depois, o proprio oufubrismo 
victorioso. 

O "xmdrigrée" democráti- 
co do sr. Armando é esse. E 
em sendo esse, por que es- 
tranhar a alliança entre inte- 
gralismo e armandismo? Se 
ambos são inimigos da demo- 
cracia, nada mais natural 
que andem juntos. A adhe- 
fiào do sr. Plinio representa 
para o sr. Armando, no tim 
de contas, a descoberta de 
mais um fazedor de discur- 
sos ... 

S. PAULO, 14 (D) — Quan 
do accusamos o governo do 1 

sr. Armando de Salles OU- j 
veira de haver augmeutacio 
todos os impostos, arrancan- 
do a camisa ao pobre, boje 
sobrecarregado com os pre- 
ços exhorbitantcs dos gêne- 
ros de primeira necessidade, 
os jornaes armandislas eu- 
chera-se de fúria e vêm com 
publicações cxhaustivas', pro- 
var que, dos 22 impostos es- 
iaduaes, o ex-governador ape 
nas conservou 8. Que nos in 
teressa o numero de laxa- 
ções? Que nos adeanta o ter 
diminuido o numero de títu- 
los de lançamento, se os que 
ficaram retiram muito mais 
dinheiro ao contribuinte dn 
que todos os' demais reuni- 
dos? 

O jornal do sr. Armando 
Salles publicou extensas es- 
plannções sobre a politica tri 
bufaria, procurando defen- 
der o proprietário da folha. 
Mas os armandislas se esque- 
ceram de dar ordens á rovis 
ta (ia "Idort" que também é 
controlada pela família do 
cadnidalo, e esse periódico cs 

tampou, ha dias, o seguinte: 
o imposto de vendas e con- 
signações que, quando era co 
brado pelo governo federal, 
rendia 50 mil contos em todo 
p Brasil, rende hoje, "só cm 
São Paulo 170.000 contos. 

Vamos fazer um calculo. 
Acompanhe-nos o leitor; 

O Brasil tem, actualmente, 
uma população aproximada 
de 45 milhões de almas. S. 
Paulo tem, mais ou menos, / 
milhões. Logo, dividindo 50 
mil contos por 45 milhões de 
brasileiros, verificamos que 
cada um pagava, pelo impos- 
to de vendas e consignações 
1*111 por anno; em S. Paulo 
o sr. Armando de Salles Oli 
veira elevou esse imposto de 
modo a cobrar dos 7 mlhões 
de habitantes 170.000 contos. 
Logo, cada paulista pagou 
170.000 divididos por   
7=24*285. Nada menos que 
vinte vezes mais do que pa- 
gava anteriormente. 

E é por isso mesmo que, 
em cada 10 paulistas, 9 vota- 
rão no sr. José Américo de 
Almeida... 

que, no que concerne á 
cila não acceita as n0 ' 
Moscou anresentou tsS , 

a ce®1 

lia, 
que 
ra em Nyon, como não 
lou as anteriores apres 
das em Roma. 

Conclue o articulista 
do que os resultados do 
meiro dia da conferência ' 
Nyon já demonstraram ^ 
mente a solução parcial 0 ^ 

saJ da pela politica soviética 
meio 
veis. 

dos governos respof- 

PflSvilSio tSo liitôiff 

Vendese na Casa "A 
NAL" á Avenida B0"1,,,).) 
Villela,32 — Phone, . 
Nesta Cidade. 

-<* *•.**- 

Verde-se 

Vende-se uma casa ^ .r() 
da á rua General Carn. u. 

ni'". t«p n." 61 — distante 15 
tos da Rua 15. Ver e 
na Rua Dr. Collares n' 

i'1,11 k 

loya_iSectrte ^na 

B cFFlulüüpMECHaHlCB WjBITII 

O. Forbeck Ivmot 

GEL- DULC1DIO N. QO-Acab"- 

OUTRO iQUE ABAN DONA O SIGMA 

CAMPOS, 14 (D) — Em vir 
tude dos Juctuosos aconteci- 
mentos de 15 de Agosto, de- 
corridos nesta cidade, acaba 
de abandonar o integra!ismo 
o tenente Antonino, comman 
dante do batalhão aqui des- 
tacado. Motivou esse gesto a 
convicção a (pie chegou o es 

limado militar sobre o cri- 
minoso papel representado pe 
tos adeptos do sr. Plinio Sal 
gado naquella noite tragica 
para a família campista. Va 
rias pessoas' de nossa socie- 
ddo lêm cumprimentado o 
tenente Antonino por sua di- 
gna altitude. 

i 

RIO, 13 (D.) ■— A Assem- 
bléa Legislativa de Matto 
Grosso resolveu deixar sem 
effedto o pedido de renuncia 
do sr. Mario Corrêa, em vir- 
tude de seu fallecimeulo. 

Foi eleito governador do 
Estado em substituição ao ex 
tineto, o sr. Júlio Muller, ir- 
mão do cap. Fefintho Mui 
ler. 
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Conferência 

OO 

NEOiTERRTNEO 

Atenção 

, ;ei 
Para os vendedores ra 

te, acham-se sempre Prül ^ 
Ias as tampas hygienica5 ^ 
papelão, para as garrafas 
leite. 

Rua 7 de Setembro,28. 

RIO, 14 (D) — Por oC^ 
sião da inauguração da ^ .ja 
da deMaricá, o sr. a 
Vargas encontrar-se-á c, éi 
sr. José Américo e vario® 
vernadores. 

Foram convidados pata V 
licipar daquelía solçtn1^^ 
de, os governadores riv' 
lo Valladares, Juracy ^ 1 • 
Ihães e Lima Cavalcanb' 

R 

." «cã € sr. c - 

%%SSSi W - «é <*-. Bl"c"U0' ^ 

madeira, e lodosos 

a 
servi 

ENFRAQUECEU-SE? « 
Ainda tem tosse, dôt nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CRE0S0TAD0 
do pharm.- cblm. 

JOÃO DÁ Sim SUIEIÍÁ 

Empregado com suc- 
cesso nas anemíu a 

convalascançaa 
'OMCO SOBERANO 

® 00S PULMÕES •» 

ÍTT3 . 

ar 

Nyon, 14 (D) — No pacto 
contra a pirataria, assignado 
boje ás 17,39 horas, da lar- 
de de hoje, a França e a In- 
glaterra assumiram inteira 
responsabilidade pelo afun- 
damento de qualquer subma- 
rino pirata no Mediterrâneo., 
A Ttalia será convidada a 
adherir a esse accordo; mas 
se se recusar a faze-lo, a In- 
glaterra e a França executa- 
rão o resolvido, emquanto os 
navios patrulha dos outros 
paizes signatários procede- 
rão a seu modo, relativamente 
aos submarinos encontrados 
nas próprias aguas. 

Ao sahir, da conferência, o 
sr. Nichola Polilis, delegado 
da Grécia, declarou á "Umted 
Press"; "Acreditamos que es 
lá acabada a pirataria no Me 

diterraneo". «J1* / L 
Sabe-se dispor uma "das 

cláusulas do accordo hoje as- 
signado que os submarinos 
que violarem o protocollo de 
1936 serão considerados pira- 
tas. ui*a4lb 

Fontes aulorisadas decla- 
ram que a França e a Ingla- 
terra accordaram em concen- 
trar sessenla "destroyers' 
no Mediterrâneo, afim de exe 
cutarem O pacto contra a pi- 
rataria. Os navios-patrulha 
eslabelecerão a responsabili- 
dade de quaesquer ataques 
contra os navios mercantes- 
As potências que tomaram 
parte na conferência concor 
daram era conservar os seus' 
submarinos nas aguas tem- 
toriacs próprias. A confe- 

rência 

Feijão cavallc 
ílA* 

Vende-se na Casa "A La» 
CIONAL" á Avenida B0D

ne, 
cio Villela, 32-A — LvicP' 
293 — Nicolau YVoito*vy 

  

horas, não devendo rea^(i> 
se mais sessão alguma- ^ 
mantido o systema de P na' 
lhamento das zonas, 
recendo esse .systema, 
legados declararam Ç'1,, pi 

. je* 
o® « 

um submarino afundar uni 
vio mercante, 
vasos de guerra 

sem aVÍS
a(jto' 

estao "eS)i 
risados a metler a piiu® 
submarino, como P'ríl''Ljr'I1<' 
outro lado, se o subra ^p(, 
observar o protocollo ^e. 
será immediatanientc '' fã'' 
ficado e o mundo i^f^rfCT 
rá sabendo quem 
com a navegação no jjjii3' 
raneo. Os delegado#,' jo ' 
1 artim nno a dÍSpOSlÇa°)oC,)l" 

foi encerrada às 17,39 roll 

cordo referente ao Pr0 .-cC0 

de 1936, não impl^.L % 
Tihecimenlo dos d|re fp' 
belligerancia ao gencj ie 1 , 
co ou a Valencia, P" .jaii11",,, 
dos os submarinos * ' ,0® L 
foram excluído# dos {Pg VVallac® 

S ^ ' 
foram 
pacto (a) 
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4S casas N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor,Aàs casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

E' a única casa da pra ça que recebe seraanal- 
"icnte do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
'alçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano, 
formidável sortimen to recem-chegado do Rio 

calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADL. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
'"itielos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas, 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros 

sa Vicente Macha do, 27. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lanlejoulas, cor 
doré com pedras, ele. 

As ultimas novidades em 
I jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

Bicicletas 

Almeida & Cia. 

Ary de Geus 

Slock permanente de bi- ciclefas e motocicletas alie 
mãs' c inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Ofíicina 

de concertos e reparações. 
33 — Oahca PostSL 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. db Paraná 

Especialista em amari Postal, 195 — Telegram- 

nho por atacado — Preços 

espçciaes para vendas a di 

nheirO. ■ 

Telcpbono, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- 

. I A-ó «â 

Pharmacia «Mllka» 

Viuva Milasch e Companhia 

^r- Leopoldo Pinto Rosas 1 

" Farmacêutico Diplomado 
"Responsável. 

Cél. Cláudio, 39 — 
""e, 3-6-7. 
^ dois minutos da Estaçao Ponta Grossa 

da Estrada de Ferro, 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior cs 
toque pelo menor preço. 

Casa Buenos Aires 

Ifl60 B. M A N D E LM9 

FIRWA BRASILEIRA 

- Pre1 

Paraná 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo 
ços Modicos —— Rua Cél- Cláudio n.# 49 —Caixa 
Postal, 33    Telephone 2-8-0 ——-—- Ponta Grossa. 

■ ri 

<( 
II 

» 

/-■l-TW- »•« »■ 

Dídrío Esportivo 

(Diseção de Be sito Furtado) 

de Estanislau Stanislavzuk 

Especialidade eih bolos — Bolachas Doces; e!c. 

Avenida Fernandes Pinhei ro n.0 11 —- Telephone 1-1-4 

Ponta Grossa ■—*    Estado do Parana 
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A PRINCEZA DOS CAMPOS 
Rua 15 de Novembro a," ll> 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e sui- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias pára 
  confecções  

FUAD CURY 
Proprietário 

m 1111111 n > 

-4-FH4-KH-H-H-I 

teH ile hoje da 
w... . • 

]'|
|)roveitando 

R se 
que 

com- 
a data 

jp - transcorre da 
i(rj 

Ol'ação do 114.° anniver- 
ia ** da fundação da Princc- 

dos 

11 

Campos a Liga Atnié 
Lj" Municipal fará realisar 
j. 'ainpo do Uca uma inte- 
L^te rodada do esporte 

systhema ■'lira tei- 
Im , 0nde os afficcionados do 
i,. boi possam passar algu- 

Roras distrahidos", apro- 
ando assim o feriado que 

''Pfesenta. 
Di 

íias 
'«ita 

J^petente treinador dos 
.^binados qtie irão enfren- 
^ boje os quadros do União, 
,6 0 jogo vae aer duro de 
,'r' porque quer mostrar 
,'mionenses que também 

'btidade Mirim sabe fazer 

que já ha 3 semanas vem 
pondo a sua rapaziada em 
forma nos asseverou que o 
seu clube, embora saiba que 
será difticil levar os adversa 
rios ás cordas, não deixara 
de reconhecer os valores que 
integram a syinpalhica L. A. 
,VÍ. e que não se sentirá pe- 
zaroso si a victoria não lhes 
sorrir. 

Vamos ver portanto quem 
sahirá da lueta com a palma 
da victoria, 

Comraunica-nos a thesou- 
raria da L. A. M. que o in- 
gresso, para o importante em 
bate custará apenas 2|000 pa 
ra cavalheiros, 1|Ó00 para nu 
litar e íjlõüO para menores. 

As senhoras e senhoritas te- 
rão entrada gr a lis, assim co- 

socios do União que mo os 

apresentarem o 
de Agosto, ou 
socio. 

talão do mez 
caderneta de 

„fsPorte com adversários de 
I '«ir #, 

Lycio, lado outro 

^flenles de ateia 

sé na Casa 
A NA( IONAI." á Av. "t nacional 

'"'o Vjllela. 32A. 
Bn 

TbU.E^"')NE 2-9-3 

Está definitivamente solu- 
cionada a questão do futebol 
brasileiro, com a filiação da 
F. B. F. á C. B. D., e con- 
seqüente transferencia das U 
Ilações desta para aquelia 
Nos Estados em que houver registrando . .. rill 

de. Com esse dispositivo, ve- 
mos portanto com satisíaçao. 

A.E.R.P 

A importação de 

automóveis 

Resoluções tomadas era rem as partidas em apreço, i 
reunião do Conselho Direc- ( os seguintes juizes: srs. Gon- j 
tor realisada cm 13 de Selem , çalo Penna e Francisco Cu- 
bro de 1937: I vallim, respectivamente pa-j 

Communicar aos clu ra primeiros e segundos qua- 1.* 

que já não ha mais motivo 
para continuar as rusgas e 
animosidade que vinham se 

dualidade de direcçao. diz 
uma das cláusulas do accor- 
do, será esse estafo-quo, 
mantido até ao fim do correu 
te anno; epocha em que a r. 
B. F. procurará solução pa- 
ra que se resuma esse esta- 

em uma única entida- 

1*H"8 m m n i i m < n »t i i > i in »'' 1111 n 

lo-quo 

RMir antes de engnlir 

j . Fara que não succeda o mesmo que o sr. José At>- 
l0bio Rodrigues , este cav «Iheiro achava-se soífreu- 
. de ha muito tempo de tenaz bronchile que o a- 

j Ibbienlava; usou vários m edicamentos, sempre eau 
s pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PE1 

l0fiAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
i ,,0bseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 

| ..^tleslo que consegui co m o uso do PEITORAL Dr. 
fa^ElCO PELOTENSE pr eparado na acreditada df 
, ía do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a c- 

! Lde nma bronchite rebel- de que me atormentou por 
loj1'0 tempo, apezar do u- so de vários medicamen 

^ bem dos que sofírem passo o presente, autori- 

sn 26 de llert. de 1906. 
^OSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA - PE- 
'•ÔTAS - RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em ioda a parte. 

no scenario es- 
portivo do Paraná. Comece- 
mos pois, mentores de am- 
bas as facções, (antiga e mo- 
ilerna) cada um por seu la- 
do, uma caminhada para *o 
tnes™0 fim: a pacificação ou' 
unificação do esporte na ver 
ra dos pinheiraes", tendose 
em vista que tanto a F. P. 
D. como a F. P. F. se a- 
cham registradas na F. B. 

«F. E nada de acanhament* 
áo darem-se as mãos. 

XXX 
Pelo que acima se verifica, 

conclue-se que a asserabléa 
(pie está marcada para ama- 
nhã, já destituiu-se do íuTe- 
resse primordial, para que 
fôra convocada, pelo simyles 
facto de já não ser necessá- 
rio Ponta Grossa se definir 
com que facção optará conti 
nuar a jornada, em virtude 
de estarem ambas as Federa- 
ções filiadas á uma mesma 
Entidade Nacional, ser facul 
tado aos nossos clubes man- 

bes filiados que, a Assemblea 
Geral, hoje reunida, approvou j 
a redacção final dos no- 
vos estatutos, na parte com- ' 
prehendida entre o artigo 158 
e a letra D, do art. 181. 

2.11 — Conceder, de accor- 
do com o officio datado de 
10 do corrente, a da Ia de to 
do corrente, para que a i.iga 
Athlética Municipal, realisc 
ura festival esportivo, com o 
concurso, por parte do Umao 
G. Alegre, e, também, conce- 
der permissão para que este 
clube faça parte do mesmo 
festival que será realizado 
lida preliminar, do dia acima 

g.a _ Multar o União C. 
Alegre em 101000, por nao 
ter-se feito representar na 
Assembléa Geral, hoje reali- 
sada. 

4." — Tòmar conhecimen- 
to da acta do C. T., conten- 
do as seguintes resoluções;— 

a) — marcar dois' pontos 
ao primeiro quadro do Ope- 
rário Ferroviário, por ter 
vencido o Caramuru' E. Ulu- 
be, na primeira partida da 
série "melhor de três", pelo 
escore de 5x0; 

b) — marcar dois pontos 
ao segundo quadro do Cara- 
muru', por lor vencido o do 
Operário, pela contagem de 
3x2• ■ " «í 

c) — escalar para jogarem 
no proximo domingo, 19 do 
corrente, no campo do União, . 
ás horas regulamentares, os 
primeiros quadros dos Clu- 
bes Operário e Caramuru . 
em disputa da segunda parti- 
,1a ,1a "melhor (IC 3 i 

dros; 
f) —designar para represeu 

tar este C. T, nos jogos de 
domingo proximo, o sr. Can 
dido Borsatto Netto; 

g) — escalar para repre- 
sentar o C. T. desta Entida- 
de, no fesHval do dia 15 do 
corrente no campo do União, 
o sr. Luiz de Oliveira e Nit- 
va. 

5.» — Designar o sr. Se- 
bastião do Nascimento, para 
representar o Conselho Dire- 
ctor, nos jogos de domingo 
proximo. 
 —~-(x;x:x)- ■*— 

Nova > Rússia FC 

Realisou-se sabbado ultimo 
nes amplos salões do Nova 
Rússia Futebol Clube, ao som 
de um afinado "jazz" um ani 
madissimo baile, em homena- 
gem á Rainha daquelle Clu- 
be, senhoriia Maria Dihl, 
cuja coroação foi effectua- 
da, tendo, no acto dessa ceii- 
monia, fatiado o sr. Aldo La 
vai, orador official daquelle 
Clube. Fizemos nos repre- 
sentar por nosso auxiliar de 
redacção, sr. Muller da Cos- 
ta, que usou da palavra em 
nome do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. i§ 

RIO, 14 (BAND) — Cresce 
continuamente a nossa im- 
portação de automóveis e ou- 
tros vehiculos e accessorios. 
Montaram em 230.156:0091 
as compras que realizámos 
no primeiro semestre do cor- 
rente anno. Entraram de la- 
do em nossos porttis     
14.986 automóveis, no valor 
de 145.(199:0001; 16.151 tone- 
ladas de outros vehiculos e 
accessorios, no valor de ... 
65.752:000$ c 1.836 toneladas' 
de pneumaticos e çamaras de 
sr, no valor de 18.705:0005, 
Comparando-se esses útíacs 
com os do primeiro semestre 
de 1936, verifica-se que, no 
corrente anno, houve' o aug- 
mento de 3.874 automóveis e 
29.236:006$; de 8.894 tonela- 
das de outros vehiculos e ac 
cessorios e 31.234:000$; c a 
reducção de 940 toneladas 

nos pneumaticos e camaras 
de ar é de 7.017:000$. O va- 
lor médio do automóvel im- 
portado foi de 9:722$000 con 

Ira'l0:481 $000 em 1936; o da 
tonelada de outrtis vehiculos 

c accessorios de 4:071 $000, 

contra 4:"57$00C) cm 1936; c 
o da tonelada de pneumati- 

cos e camaras de 
10:188$000, contra 
1936. i 

ar de   
10:826$ etn 

-(x:x:x)- 

úhf) ik rmliaçâ 
(iCMUKK). 
lirl». menm 

t-abneaçao l 
I"tvÒí Só 

a "A N.VCK/NAI, — » 
nifario Vtllela, 32A 

TELl.PHDNK 2-9-3 
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IR. irsr OE FZEVIuQ KaJEDO 

MEDICO OPERADO! PARTE1RO 

Ç*s 

Professor da Faculdr de de Medicina do 
E&peciaiista ttu muie. Mas de senhoras 

. *| Consultórios: 

Paraná, 
e creau 

FARMACIA RHaSIL. das 10 ás 11.30 
FARMACIA CENTRAL das 15 és 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLK- 

Í.A. 50, PHONE;— 3-4-6 

da da série "melhor 
dl — escalar os segundos 

quadros dos clubes Olinda e 
Guarany, para fazerem a par 
tida prelminar, do dia acima 
referido; 

e)   escalar para aclua- 

ão de uma scisão que jamais 
deixasse o as- 

qual- ter intercâmbio com 
quer clube da capital. 

Opinamos por isso na nos- 
sa despretenciosa pondera- 
ção, que a assembléa de ama 
nhã bem num ffeSÍ0 

elegante renunciar á fomenta 

Se justifica, . ^ rs a 
sumpto em maosda C. D. ó 

i ra a devida resolução em op- 
portuna occasiâo. 

Devemos pois pugnar para 
que o nosso returno a inicia 

brevemente, decorra com 
ardor combativo 

decorreu o turno 

-se 
o mesmo 
com que 
ora a findar-Se. 

AÇOREANO 

RIO, 14 (BAND) — O aug 
mento na arrecadação de im- 
postos dia a dia mais se ac- 
centua. Segundo dados esta- 
tísticos colligidos pela Direc- 
toria de Rendas Internas, o 
imposto dc consumo, rendeu 
em todo o paiz, no período 
que decorreu entre Janeiro e 
Tulho uPimo, as cifras de 
377.238:G85$600, emquanto cm 
igual período do anno passa- 
do alcançou a de    

Retificação de 

bloco a espelho 

as- 354.339:159$?®. Houve, 
sim, uni augmentò de    
22.809:525$900 cm favor da 
arrecadação do corrente exer- 
cício. Mas' não é só. A Recc 
hedoria de Rendas Federaes 
de S. Paulo, accusou também 
um augmentò de  
12.429 :()00$600, sobre a arre- 
cadação de 1936. 

V 8 

Retificação com 

Distêes, pinos e 

anéis com oecs 

origina es 330$ 

Preços somente í 

durante os me-| 

zes de Setembro 

a Novembro 
-pm; I 

Serviços executa- 
dos por pessoal cora 
oetent^. 
6. FORBKGK JOR. 
Rua Cél. Dnlcidio 

n.« 90 

rnoxív-fm 
m 

iN«w»lte r;Mctifíe«ç44 P*U 
'A N 'A.''.- 
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Álídíataria Biela 

chegaram para 

O MÁXIMO 
A EREGÜEZIA DA 

verão Brina de Linho S. 120 Le gitlmo, H. J. 
, , ! ■ f 1 I i » » l l I I I I 11 I M » r>M M 11 I I I I I M t I I *-! 

PRAZER DE CONVIDAR A DIST1N 

Esponja. KoU Nadonal Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. 
■< m m i n 1111111111*11111M111 

Artigos 
'Mim'M»> 11< 

POPU LAR 

IDIII AUlflIltllllll 
ra va» { — uma visita, o qual 

a ocasião de apreciarem 
s ültimas novidades 

que recebemos — Abi vao 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de no 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre i 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 
1 dç feltro em todos os tama 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladci 
ras e pratos de crystal cm di 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas e cm 
tos para senhoras. 

Grande 
terias. 

erposição 
Biscuits, 

dc Rijou 
Estatuetas, 

Vasos, com 
tazias. 

as mais ricas fan 

O maior e 
timento de 

mais variado sor 
Louças, Vidros 

superior. Confecção capricnr"*. • ""«p 
4 MIIIMII111*♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦* 

Aluminio marca "FULGOR 
Não 

marca 
façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo c novo 

sortimento 
tagens que 

c as grandes van 
está «Merecendo a 

Lo{a taricai 

Pegada 

CASA MICHEL 

a conhecida 

A _ 
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üOif—Quarlâ-Fesra 15 tíe Setembro 

— —=^s.ítA-^- 

Voz do Mundo 78 x 37 

Minha Esposa Americana ■ 

Prl.nirtsa produção da Paramount, com Frencist 

lede; o e Qne Sathrn 

- HO PALCO - 

Cidinha Penteado 

A maior ravelacaa artística brasiliini 

Pdiitá drossa de Q 

hontem e de 

Gãry Cosper, Madeieine Carrol e Ikim Tamircfi em 

. .. M 0 General morreu ao amanhecer 
ãfande produção Param^unf, dirigida por Lewís Utlestooe, o dfretor de 

«SeO novidade no Front» 

Em 2 Sessões-às 7,30 e 9,30 horas daooite. nnMlUPÍI 7 ) 

Localidades numeraeas na 2a. Sessão 

P R R~AM A ♦ 

UFA ATUALIDADE 1-A JOGADORES de GOLF 

íaRNBL ^  DESEHHO 

ü~lraiec,o,ia de""""" %sj rzs, z" - •«« - *. ——. •• 
HL DAGOVER, VVILLY B1RGER e MARIA von TASNADY «« 

Nona Sinfonia (OI Últimos acordêfl 
Procedente do "Palacio-Tne atro do Rio e "Ufa-Palaf-io de São Paulo «••'WI 
da moderna, feito de Musica _ Emoção e Belleza. FALI Ano f f a vta n/V 2» da V1 

Um filme da UFA, premia d« com medalha de ouro na Exposiçãí de Veneza D0 £M ALLBMA« 

JaorrDiwtr jr* - 

t) progresso da cidade tem 
sido notável, em qualquer ra 
uio da ac ividade humana. 

Assim, na industria con o 
ho commercio e na agricul- 
tura, Ponta Grossa se reven 
L.nn uma energia singular, 
;'om possibilidades surprelien 
dentes, constituindo-se, sem 
lisonja, sem . exnggero mima 
c.dade das mais adiantadas 
tio sul do paiz. 

Ja. ai rai a attençao' dos' 10- 
rastciros e impoz o seu nome 
em lodo o Brasil, como cen- 
tro de actividade, de traba- 
lho. de producçâo. 

Raras, cidades do sul do pa 
iz se lhe podem comparar 
e sobre ellas Ponta Grossa 
P f> s s n e a vania- 
g é m da amenidade d o 
sen clima, localizada no se- 
gundo planalto dos campos 
aeraes. dos quacs tantos elc- 
gios fez Sainl — lluaire. 
quando visitando o Paraná. 

XXX 
Si no domínio material, o 

s"ii progresso tem sido grau 
de não menos admirável . 
no domínio das letras. 

Já em 18CÍ) se fundava aqui 
o Instituto Paranaense, dirigi 
do pelo I)r. Collares, o grau 
de educador cujo nome se 
ligou á historia da cidade. 

Innumeras escolas prima- 
rias se fundaram, manlidas 
pelos governos estadoaes. 

Funda-se em 1924 a Es"co- 

lioje 
la Normal, um templo de luz 
e de sacerdócio educacional. 

Fm' 1927 o Gymnasio líe- 
gen e Feijó e finalmente es- 
'e anno unia Escola de Far- 
mada. 

Justo é resultar o esforço 
e a benemerencia do Presi- 
dente Manoel Ribas, dotando 
Ponta Grossa de vários grn 
nos escolares e o Curso Gr.m 
plementar do Gymnasio Re- 
gente Feijó, mais um motl- 
o de orgulho para a cida- 

de. 
Centro educacional de pri- 

meira ordem, com innnmo 
ros collegios públicos e par- 

QUE TRANSPORTARIAM O 
OIS VAGÕES MYSTEKt.sUa 
QUE PASSARAM POR PON 
TA GROSSA'.' 

O jornal "Revolução" (que 

Alfredo SanCAna 
ÜUcial do Registro Civil e 
asanieiilos da séde da Co- 
";']

ITa (le Ponta Grossa. Es- ado do Paraná. 

liculares, contando com pro 
essores competentes e esfor 

■ados — Ponta Grossa, hoje, 

occupa no Paraná uma si- 
tuação invejável, com um pro 
resso que não cessa e vae 

ransformando-a para novas 
onqnisiás e numa fase defi- 

•litiva de esplendor. 

Lindas fruteiras 

OesiU 23$033 

Casa Romano 

— _ edital _ . 
I •• 

Paz saber a todos quantos 
fde edital virem ou dele co 
' liecimento tiverem qm em 
cumprimenlo ao despache 
ifovendo pelo Meretissnno 
'"z <,e Direilo da 2a. Vara 
lesta Comarca nos mitos de 
nsjificação requerida poi 

ao Baptisfa Barroso, de 
'onformidade com o art. 70 
Io Decreto n". 18.542 de 24 
le dezembro r»e l!)28, foi, nes 
ia data averbudo no (ernn 

■o registro de fnascimento de- 
'João Baptista'"", filho de Vi- 

" or Antonio Baptista e hn- 
pnrosina Baptitsta a retifica- 
ção ■ requerida de seu nome 
1>:l,',a /0®0 Raptista Barro- so . E para que chegue ao 
oiiheeimenlo de todos lavro 

| presente edital que sera 
publicado pela imprensa lo- 
cal. 

Dado e passado nesta cida- 
le de Ponta Grossa, aos II 

dias do mez de Setembro de 
1937. O Oficial do Registro 
Civil. \ 

Alfredo SanfAnna 

nome!), que se edita em Por 
lo Alegre, noticia, segundo 
um telegramma inserto cm 
um jornal de São Paulo, que 
o governo gaúcho está rece- 
bendo armamentos clandesti 
nos, lendo a primeira remes 
sa chegado pelo vapor "Ba- 
nia" ã capital sulina. 

Accresccnta o mesmo jor- 
nal que outras remessas de 
trmaraenlos foram feitas por 
via fluvial e que a denuncia 
a respeito foi transmiltida ao 
coinmandp da 3a. Região Mi- 
litar. Quando lemos esse teie 
gramma, Jembramo-nos de u- 
ma inlormação colhida pela 
nossa reporlagem, de que pas 
saram por esta cidade pro- 
cedente de São Paulo c com 
ileslino a Porto Alegre, liga- 
dos a um trem dirccto en- 
tre as duas capitães, c que 
trafegou no penúltimo domin 
go, dois vagões cuidadosamen 
le fechados. 

A dirccção da Estrada de 
Ferro Sorocabana transmit- 
iu instrucções expressas â 

superintendência da R.V.P. 
S.C. para que esses carros 
ferroviários nao fossem deti- 
dos em parte alguma e que 
não fossem separados do ex- 
presso. Dois ou lhes cava- 
lheiros vinham acompanan- 
do os dois vagões, acommoda 
dos no carro dormitorio. 

InterpHlãdos', na estação lo 
cal, sobre o que conduziam 
os dois vagões, responderam 
que era material cinema to- 
M aphico, para a filmagem 
dos comícios que se iriam 
realizar no sul, com a presen 

ça do sr. Ormando de bm- 
les Oliveira. 

Mas, porguiilánios nós, se- 
riam precisos dois vagões pa 
ra transporlarem u'a mu hie- 
na cinematographica e alguns 
milhares de metros de ccllu 
loide? E porque tanta recom 
mondação para que os dois 
carros não fossem delidos 
em parle alguma? Porque lo- 
do esse cuidado? 

E agora a pergunta fi- 
nal, que o leitor já deve 
lambem ter formulada: 

Acaso esses dois Vagões 
não teriam transportado ma- 
lerial bellico? 

 íxxx)  

A üu. Inspectoria Regional 
de Rendas, para evilar a u- 
plicação da mulla prevista 
pelo decreto n". ](i91, de 2y 
<le novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Industria c Profis- 
sões" c "Líquidos' Espiriluo- 
sos" que a Coletoria Estadoai 
está procedendo durante o 
corrente mês a cobrança do 
2". semestre do corrente e- 
xercicio financeiro. , 

Ponta Grossa, 1G de setem 
hro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

•(x;x:x) 

Clinica Especiallsad' 
1 ratainento moderno das doenças do Estômago ^ 

duodeno (ulceras' sem oper ração — digestão (1'( ,1 
— dyspepsias — aerophagi u — acidez   gash"' 
DOS INTESTINOS (coliús _ diarrhéas rebelde5 ,, 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite 
ca) DO RECTO (recliíe — polipose — ulceras —. 
gnostico precoce do câncer jo intestino e do rectol- 

(TUBAGLM D EODENAL) 
HRMORRHÒIDAS sua c ura rajioai ,senl 

0Peli
ríy 

e sem dor. Ulceras da per ni( (Varicosas) sem 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO . i 
com mais de dez annos de pra>ica na pspecialida1'' ^ 
Das 2 ás G horas. Av. JOÃO PESSOA, 

MtGOClOS de ÜCCASIÀ0 

ireme por 33 mis. de fu« 

Discos a 5 $000 

CasáRoining 

Uma casa de maneira, uuva, 
i rina Benjamim Cunstant 
i. 125, rum íerreno medindo 
4 mis de írziite per 39 mis. 

do fundo. 
i ia luie de terreno á Rua 

Hodrigues Alves na Villa Roa 
Visla, quarteirão n. 9, 14 ints 
i.. 

do 
JTes lotes de terreno a rui 

Francisco Ribas lado do Ma 
lad(Hiry Vellio, enlre as ruas 
Riachuelo e Paisandu, mediu 
do cada lote 12 mts. de fren 
te por 39 mis. de fundo. 

Um iole de terreno a ma 
Juba V\ anderlev. enlre as 
ruas Balduino Taques e Vis 

conde de Nacar, mo»"- ^ij 
mis. Oe ii tule por 3" 
ae 1UUUO. ] 

Seis lotes de terreno $ 
mis. de frente por 
de fundo Ha Villa 
ir Rnirro da Honda. (1 

Um lote de terreno l]i t 
Ia Mwdureira, medún10 (|1) 
mts de frente por 33 J5 

do. 
Machina Siuger d0 ^ 

nova 1:29 iO#1 
celas quasi 

1 Cofre marca Hibe11'0 ,;l 
nanho 11)5x49x35 eti» ^ 
novo 6001990. ^ 

1 Cofre Bernadini 
nho, 1,25x50 x 45 cl« 
novo 9001000. 

i ralar ga Egencia Ford 

Olèfi de linhaça Scineates de av'f 
Genuíno. Fabricação ITopri' 
pelu menor p-eço. Só na O 
sa "A NACIONAL — á A, 
li' uifacio Villcla, 31.\. 

TELEPHONE 2-9-3 

só ma Casa 
/ "A NACIONAL" á AV- 
latiu Villcla, 32A. 

"TCLE*"" 1NE 2-9-1 

0^4^ '1omena9em ao dia primeiro de Setembro a Casâ g^omán^ 

l>w i í I O i 0 corrente brindará sua distinta freguezia com enorme baixa depreC 

ocasião.—RuaiS' de Novembro o. 18 

f*. 

De Hãn/ Hóeldtke 

    — 11 ■1 

! | J Rua Ouro Preto (CAMPO das OrpN 

ifl "í one, 448 - Caixa ooftalflS 

FSPmm mnnr rti-TCoi       F.SFECtlliDRQE EMiISalames, carnes delumadas 

e produetos afins-BflNHn MBRC0|«6ERMBNIB» 
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m ü Alfaiataria Andreatta II 

A TESOU^RsA—«primus inter pares» do ESTADO 

Terno, rigorosamente confeccionado a 1551000 

35- Fone. 236.Ponta Grossa 

Plantão de hoje e duran 

Pharmacia Mílka-^oS 


